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RESUMO 

 

Este estudo tem por objetivo geral a reflexão sobre a ação de uma proposta 

avaliativa como processo pedagógico, do trabalho de conclusão do curso de 

Comunicação Visual, por meio da utilização da rubrica como instrumento 

avaliativo. O ponto de partida desta pesquisa é uma prática em sala de aula. 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa que pretende favorecer a 

reflexão crítica sobre a ação avaliativa da professora e autora da pesquisa. Como 

metodologia, utiliza-se a pesquisa-ação de Thiollent (1986) e as análises foram 

organizadas através do processo de reflexão das quatro ações propostas por 

Smyth (1992), embasadas nos escritos de Freire (1970): descrever, informar, 

confrontar e reconstruir, permitindo a reflexão sobre a experiência de avaliação 

como processo de aprendizagem, com ênfase no uso de rubrica como 

instrumento, nos componentes curriculares Planejamento e Desenvolvimento do 

Trabalho de Conclusão do Curso de Comunicação Visual. Os resultados sugerem 

tratar-se de uma proposta planejada, que integra aprendizagem, avaliação e 

ensino, e centrada nas necessidades de comunicar com clareza aspectos 

relacionados ao processo avaliativo do aluno. Identificou-se que tal processo 

favorece a comunicação de critérios avaliativos mais transparentes e coerentes 

em relação aos objetivos de aprendizagem, clareza quanto às exigências que 

serão consideradas na avaliação e alunos mais envolvidos que revisam e 

reavaliam o trabalho durante todo o processo. Através dos resultados da 

investigação, percebeu-se que o uso da rubrica, além de ajudar os alunos a 

saberem o que precisam fazer para alcançar uma determinada nota, pode auxiliar 

os professores a pensarem com cuidado e criticamente sobre o que estão 

ensinando e o que os alunos precisam aprender, ajudando-os a considerar o que 

é importante ensinar e como determinar os níveis em que seus alunos aprenderão 

o que será ensinado. Ao confrontar a ação proposta, entendeu-se que é possível 

repensar a ação para que possa ser utilizada em outros contextos. Acredita-se 

que o estudo possa estimular outros professores a utilizar a rubrica como 

instrumento avaliativo e contribuir com outras pesquisas. 

 

Palavras-chave: Rubrica; Avaliação Formativa; Ensino Técnico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study has as its general objective the reflection on the action of an evaluative 

proposal as a pedagogical process, the work of conclusion of the course of Visual 

Communication, through the use of the rubric as an evaluative instrument. The 

starting point of this research is a classroom practice. This is a qualitative 

approach research that aims to favor the critical reflection on the evaluative action 

of the research teacher and author. As a methodology, Thiollent's Action Research 

(1986) is used and the analyzes were organized through the reflection process of 

the four actions proposed by Smyth (1992), based on the writings of Freire (1970): 

describe, inform, confront and reconstruct, allowing reflection on the evaluation 

experience as a learning process, with emphasis on the use of rubric as an 

instrument, in the Planning and Development of the Completion of Visual 

Communication Course curriculum components. The results suggest that this is a 

planned proposal that integrates learning, assessment and teaching, focused on 

the needs to clearly communicate aspects related to the student's evaluation 

process. It was identified that this process favors the communication of more 

transparent and coherent evaluation criteria in relation to the learning objectives, 

clarity about the requirements that will be considered in the evaluation and more 

involved students who review and reassess the work throughout the process. 

Through the results of the research it was realized that the use of the rubric, in 

addition to helping students know what they need to do to achieve a certain grade, 

can help teachers to think carefully and critically about what they are teaching and 

what Students need to learn by helping them consider what is important to teach 

and how to determine the levels at which their students will learn what will be 

taught. By confronting the proposed action, it was understood that it is possible to 

rethink the action so that it can be used in other contexts. It is believed that the 

study may encourage other teachers to use the rubric as an evaluative tool and 

contribute to other research. 

 

Keywords: Rubric; Formative Evaluation; Technical Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta introdução está dividida em quatro partes; na primeira, justificarei o meu 

interesse pelo tema, que tem foco na avaliação como processo pedagógico; na 

segunda, contarei a minha trajetória profissional; na terceira parte, apresentarei os 

objetivos e a organização geral do trabalho e, na quarta, trarei os estudos correlatos.  

 

I. A escolha do tema 

 

A temática avaliação tem sido parte das nossas vidas escolares desde o 

início, nos acompanhando durante toda a trajetória escolar e para quem segue, na 

vida adulta, profissionalmente na área da educação; vivencia-se que avaliar a 

aprendizagem é um grande desafio que, durante muito tempo, priorizou apenas o 

resultado final do processo, sem que se tenha a oportunidade de fazer algo com tal 

informação.  

O espaço educacional atual traz novas demandas, em meio a um mundo em 

constantes transformações, incertezas e conflitos, o qual reflete a necessidade de 

múltiplas experiências, solicitando um desenvolvimento integral do indivíduo, em que 

a avaliação torna-se um contínuo processo de ensino e aprendizagem, cumulativa e 

sistemática, com o objetivo de diagnosticar a situação dos alunos e orientar o 

professor a planejar as atividades de acordo com as suas dificuldades. 

A minha experiência como professora no Centro Estadual de Educação 

Tecnológica Paula Souza1, onde atuo como educadora há quinze anos, preparando 

jovens para o mercado profissional de Comunicação Visual, levou-me a observar 

que, apesar de ter conhecimento acerca da temática avaliação e vivenciar as 

demandas no meu cotidiano, não há espaço para reflexão, discussão e formação 

dos educadores, que acabam avaliando sem explicitar seus critérios aos alunos, os 

quais demonstram se sentir injustiçados; e não ficam evidentes, também, quais 

atitudes serão tomadas em relação aos resultados do produto avaliado. 

                                                            
1O Centro Paula Souza é uma autarquia do Governo do Estado de São Paulo, vinculada à Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI); presente em aproximadamente 300 

municípios, a instituição administra 223 Escolas Técnicas (Etecs) e 71 Faculdades de Tecnologia (Fatecs) 

estaduais, com 292,8 mil alunos em cursos técnicos de nível médio e superiores tecnológicos. 
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Neste contexto, tenho investigado de forma autônoma, no meu dia a dia, 

maneiras de sistematizar o registro das avaliações e, com base nelas, favorecer o 

avanço dos alunos dentro das suas necessidades individuais, coletando 

informações, através de processo avaliativo, que me permita ajudá-los a aprender. 

Busquei por uma forma de estrutura flexível, que permita que o aluno vá além do 

que está sendo proposto, mas que, ao mesmo tempo, dê um direcionamento, 

apresentando com clareza as características do que ele deve realizar, explicitando 

os objetivos do que será avaliado. 

Trabalhei durante muito tempo com a apresentação de referências 

produzidas por alunos de turmas anteriores, mas estas foram entendidas como 

modelos a serem seguidos e a impressão que tive é de que os resultados foram 

inferiores à qualidade das referências apresentadas ou uma reprodução, às vezes, 

malfeita do que foi observado. 

Passei, então, a analisar tais referências e descrever características que 

encontrava em trabalhos que considerava bons, de acordo com os objetivos 

propostos, e alertá-los sobre o que tornaria ruim a produção, tendo como parâmetro 

os mesmos objetivos, mas tais informações eram transmitidas na apresentação da 

proposta do trabalho e esquecidas durante o processo. Eu acabava utilizando a lista 

de critérios para fazer uma avaliação do produto final e, apesar de entregar um 

feedback para o aluno, não havia mais tempo para que ele fizesse correções ou 

alterações na produção.  

Em meio à grande inquietação e busca por conhecimento, deparei-me com a 

rubrica, um instrumento avaliativo que detalha com clareza o conjunto de critérios 

para avaliar os trabalhos dos alunos. Entendi que a rubrica é uma forma de 

organizar as ideias que havia experimentado anteriormente, porém, desta vez, 

acompanhando o aluno durante todas as etapas do processo, permitindo que a 

avaliação seja feita por ele mesmo, pelos colegas e por mim, continuamente, 

possibilitando melhorias durante todo o processo de realização do trabalho, antes da 

avaliação final. 

A rubrica, além dos critérios, detalha o que é necessário para alcançar 

diferentes níveis de desempenho, articulando gradações de qualidade que vão de 

excelente a ruim.  
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Para Andrade (1997) e Brookhart (2013), rubricas tornaram-se meios de 

comunicar expectativas, permitindo feedbacks para trabalhos em andamento e 

classificação de produtos finais. A temática rubrica será abordada, detalhadamente, 

no capítulo 1, o qual tratará da fundamentação teórica. 

A seguir, apresento a minha trajetória profissional e algumas influências que 

contribuíram e justificam escolhas que fiz para minha prática profissional. 

 

II. Como essa história começou 

 

Escolhi a área da Educação aos 14 (catorze) anos, quando optei pelo 

magistério e, na graduação, pela Educação Artística, com ênfase nas Artes 

Plásticas; entretanto, o meu encantamento por livros, pelos cheiros de tinta, 

diversidade de papéis e texturas, estilos tipográficos, encadernações, composições 

com imagens, cores, formas e ilustrações me levaram a escolher o Design Gráfico 

como profissão. 

Entre emissora de TV, empresa de sinalizações e editoras, trabalhei no 

departamento de design gráfico numa escola, onde, na ausência do professor de 

informática, fui convidada a uma substituição temporária e tive a oportunidade de 

lembrar o quanto aquele ambiente era significativo para mim. 

Prossegui os meus estudos com a Licenciatura em Artes Visuais e, durante 

o curso, descobri a possibilidade de unir a educação ao design gráfico, trabalhando 

no ensino técnico de Comunicação Visual, por intermédio de vários professores 

entusiasmados, que estudavam comigo, do Centro Paula Souza, onde, desde 2004, 

atuo como professora.  

Em 2012, fui responsável por coordenar a implantação do Curso de 

Comunicação Visual na Etec Tiquatira e tive a oportunidade de passar pela 

coordenação de área do curso. Atualmente, sou professora em vários componentes 

curriculares de Comunicação Visual na escola, inclusive os de Planejamento e 

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – PDTCC. 
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Por causa do envolvimento com a implantação do curso, tornei-me a única 

responsável por lecionar o componente curricular de Planejamento e 

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – PDTCC; quando surgiram 

os últimos módulos/anos, busquei capacitação junto ao Centro Paula Souza e passei 

a orientar os três períodos (manhã, tarde e noite), totalizando 120 alunos, 

distribuídos em 30 grupos (dez por período), com carga horária semanal de duas 

horas-aula, por período, sem remuneração extra, tendo como objetivo orientar o 

planejamento e o desenvolvimento de cada trabalho e avaliar as diferentes etapas 

(parcial/final). 

De acordo com o Centro Paula Souza, o trabalho final deve proporcionar 

experiências práticas específicas aos alunos por meio do desenvolvimento de 

projetos, promovendo a integração com o mundo do trabalho e o convívio sócio 

profissional, promovendo a autonomia na atividade de produção de conhecimento 

científico. Exige-se que a temática seja extraída do contexto real da área de 

formação, conferindo significado às aprendizagens e que o trabalho não deve se 

limitar à reprodução de conteúdo pronto ou pautado em situação simulada. 

O trabalho envolve, necessariamente, produção extraclasse de 120 horas, 

certificado através de relatório individual produzido pela professora que leciona o 

componente de TCC e entregue ao final do processo para a secretaria da escola. 

Diante do desafio de preparar jovens para o mercado de trabalho atual, 

busquei compreender melhor o mundo que, há tempos, vem sofrendo diversas e 

rápidas transformações; fiz especialização em Design e Humanidade, a fim de 

refletir sobre as escolhas que fazemos em meio a tantas informações que o mundo 

contemporâneo nos oferece, bem como entender o conjunto de possibilidades que 

ele nos permite. Assim, foi neste caminho que comecei a relacionar Design e 

Educação. 

Tentando enxergar com o olhar do Design, comecei a entender a escola 

como um pequeno laboratório que reproduz todas as questões e relações da 

sociedade. Passei a não só ensinar o design, mas me apropriar dos fundamentos, 

especialmente, do Design Thinking, o qual é uma das vertentes contemporâneas do 

Design e que vem popularizando a maneira de pensá-lo como ferramenta 
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facilitadora no desenvolvimento de projetos centrados nas necessidades das 

pessoas.  

A abordagem surgiu nos Estados Unidos, no início dos anos 1990 e se 

popularizou com a fundação da IDEO2, uma empresa de design e inovação, fundada 

em 1991, em Palo Alto, região conhecida como o Vale do Silício. Sua base encontra 

sustentação na empatia (conhecer e compreender as pessoas que pretende 

atender), colaboração (importância da coletividade, envolver todos durante o 

processo) e na experimentação (errar no início, aprender, ajustar e melhorar), o que 

me levou a compreender a experimentação e a reflexão crítica como um caminho 

para avançarmos nas nossas práticas pedagógicas. 

 

Figura 1: Esquema que representa a metodologia utilizada pela IDEO, uma das principais 
consultorias de inovação através do Design 

 

Fonte: Adaptada pela autora com base em Pinheiro e Alt, 2011, p. 45. 

 

 

Tal processo tem possibilitado transformações em organizações 

empresariais, sistemas de atendimento, metodologias educacionais, sistema de 

transporte e serviços, enfim, são muitos os espaços para a sua aplicação.  

O que o design propõe é aberto, ativo, como a vida e a educação que faz 

parte dela, o que não é novidade para Dewey (1950), Rogers (1973) e Freire (2009), 
                                                            
2https://www.ideo.com/ 
 

https://www.ideo.com/
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que enfatizam a importância de transformar a educação com foco na aprendizagem 

do aluno, propondo o envolvimento, o diálogo e a motivação, incluindo elementos da 

vida real pra dentro da sala de aula, como considera Moran (2013). 

Acredito que entender o mundo atual é um começo para propor novas 

dinâmicas, dando início a caminhos muito mais instigantes, tanto para os alunos 

quanto para os educadores, exigindo um esforço colaborativo de todos que leve à 

reflexão e à transformação do cenário em que vivemos hoje. 

A próxima etapa da introdução apresentará os objetivos deste estudo. 

 

III. Objetivos da pesquisa e organização do trabalho 

 

A escolha pela linha de pesquisa “Intervenções Avaliativas em Espaços 

Educativos” deve-se ao fato de que, muitas vezes, ao avaliar as produções dos 

alunos, deparei-me com critérios avaliativos vagos ou subjetivos, especialmente no 

julgamento de valores do produto final da disciplina que orienta o planejamento e o 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso– PDTCC.  

O trabalho de conclusão do curso de Comunicação Visual é elaborado ao 

longo de um ano inteiro e tem como principal objetivo a aplicação de conhecimentos 

adquiridos através de todas as disciplinas vistas no decorrer do curso. 

Diante de um contexto complexo, comecei a refletir e questionar os métodos 

avaliativos que utilizava na minha prática diária, especialmente na disciplina de 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso– PDTCC.  

Como estabelecer valores e critérios justos em meio a tanta subjetividade e 

que, ao mesmo tempo, proporcione um processo construtivo de conhecimento? 

Como controlar e contribuir, orientando trabalhos em contextos variados, em três 

períodos (manhã/tarde/noite), com uma média de 30 grupos, em uma única aula 

semanal, sem tempo e remuneração extra?  

Tais questionamentos, relacionados à proposta de conhecer as pessoas que 

precisa atender, envolver todos durante o processo e a ideia cíclica de errar, 

aprender, ajustar e melhorar, que são a base do design, me levaram a entender a 
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avaliação como parte do processo de aprendizagem, como propõe Fernandes 

(2008), e a utilizar a rubrica como principal instrumento avaliativo, por se adequar às 

minhas necessidades e por não ser tão explorada no Brasil, de uma perspectiva 

mais teórica, como será apresentado na próxima parte, através das pesquisas 

correlatas. 

Por isso, este estudo tem como objetivo geral a reflexão sobre a ação de 

uma proposta avaliativa, como processo de aprendizagem, do trabalho de conclusão 

do curso de Comunicação Visual, por meio da utilização da rubrica como 

instrumento de avaliação. 

Pretende-se com o estudo o aprimoramento de tais práticas ou o incentivo 

de outros professores à elaboração e utilização de rubricas. 

Como objetivos específicos, este estudo se organiza para: 

• apresentar e discutir fundamentos teóricos sobre avaliação como processo de 

aprendizagem, rubrica e contribuições do professor crítico-reflexivo; 

• descrever e analisar o contexto e os procedimentos avaliativos utilizados pela 

professora-orientadora do trabalho de conclusão de curso, por meio de rubrica como 

instrumento de avaliação e  

• avaliar, reconstruir e fazer propostas de encaminhamento, a fim de melhorar a 

prática estudada ou incentivar outros professores a utilizar a rubrica. 

Como referenciais teóricos da pesquisa foram utilizadas as concepções de 

Fernandes (2008), para entender a avaliação como um processo pedagógico 

orientado e controlado pelos professores, o qual se destina a fornecer dados para 

subsidiar a melhoria das aprendizagens dos alunos. 
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Figura 2: Relações essenciais a considerar na construção de uma  
teoria da avaliação formativa 

 
Fonte: Adaptada pela autora com base no artigo “Para uma  

teoria da avaliação formativa” (Fernandes, 2008). 

 

O ponto de partida desta pesquisa é uma prática em sala de aula. Trata-se 

de uma pesquisa de abordagem qualitativa que pretende favorecer a reflexão crítica 

sobre a minha própria prática avaliativa como professora, na disciplina de PDTCC – 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, no curso de 

Comunicação Visual, da Etec Tiquatira. 

A pergunta que acompanha a questão do que é ser um professor reflexivo é 
“para que ser reflexivo”? E a resposta imediata é: para corrigir o que for 
preciso a fim de melhorar a prática e possibilitar a aprendizagem 
significativa dos alunos (ANDRÉ, 2016, p. 19). 

Como metodologia, utiliza-se a pesquisa-ação de Thiollent (1986) e Kemmis 

e Mc Taggart (1988). As análises foram organizadas através das quatro ações 

propostas por Smyth (1992), embasadas nos escritos de Freire (1970): descrever, 

informar, confrontar e reconstruir, permitindo a reflexão sobre a experiência de 

avaliação como processo de aprendizagem, com ênfase no uso de rubrica como 

instrumento avaliativo, nos componentes curriculares Planejamento e 

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão do Curso de Comunicação Visual. 

Espera-se, assim, a reflexão, avaliação e transformação da prática, além do 

favorecimento da discussão sobre o instrumento avaliativo rubrica, a partir de um 

envolvimento com a prática concreta, que poderá ser reaplicado por outros 

professores e trazer contribuição acadêmica para outros pesquisadores. 
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Para tal, o trabalho está estruturado em quatro capítulos. O capítulo 1 

apresenta o aporte teórico, que fundamenta as discussões. O capítulo 2 traz a 

metodologia, discussões sobre a importância do professor reflexivo e os 

procedimentos de coleta e de análise dos dados que serão utilizados para o estudo. 

O capítulo 3 trata do contexto da pesquisa. O capítulo 4 é dedicado às análises das 

rubricas e demais procedimentos pedagógicos.  

A seguir, apresentam-se as pesquisas correlatas que subsidiam a 

necessidade deste estudo. 

 

IV. Pesquisas correlatas 

 

Esta parte tem por objetivo apresentar as pesquisas correlatas sobre o uso 

da rubrica como instrumento avaliativo, que favorece a avaliação formativa e/ou 

somativa, como um processo que, de acordo com Fernandes (2008), deve estar 

sempre a serviço das aprendizagens. 

Buscou-se na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD, que 

integra os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas 

instituições de ensino e pesquisa do Brasil e, ao selecionar a palavra-chave 

“rubrica”, foram encontradas 164 (cento e sessenta e quatro) ocorrências, sendo 121 

(cento e vinte e uma) dissertações e 43 (quarenta e três) teses, defendidas no 

período de 1990 a 2019. Apesar dos autores mencionarem a palavra em suas 

pesquisas, nenhuma delas trazia a rubrica sob a perspectiva tratada nesta pesquisa, 

como instrumento avaliativo no campo da educação, e sim tratavam de outras áreas 

do conhecimento.  

O termo também pode ser usado nos roteiros de cinema ou teatro para 

indicar pequenas anotações em relação a gestos ou movimentos dos atores e em 

pautas musicais; pode referir-se, também, à abreviação da assinatura que é 

comumente utilizada em situações de contrato. As definições detalhadas do termo 

rubrica, conforme mencionado na pesquisa, poderão ser conhecidas no próximo 

capítulo. 
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Ao partir para uma pesquisa mais ampla no Google Acadêmico, em busca 

de artigos, encontrei Barato (2004), que é professor doutor e especialista na área da 

educação à distância – EAD. Ele comenta em seu artigo “Avaliação Autêntica e 

Rubricas”, que a literatura brasileira não registra grandes contribuições acadêmicas 

sobre rubricas e que elas surgem de invenções de profissionais da educação que 

entendem como meio óbvias tais soluções, uma vez que não viam sentido em 

avaliar capacidade de fazer por meio de uma prova escrita. A ideia de Barato (2004) 

descreve a maneira como cheguei à rubrica, quando estabeleci uma lista de critérios 

e apresentei aos alunos sobre o que seria avaliado durante o desenvolvimento do 

trabalho e que os levaria ao resultado final. Foi uma estratégia que acabei 

desenvolvendo sem saber, exatamente, que fazia uso do instrumento rubrica, e 

somente depois de algum tempo descobri do que se tratava. 

Biagiotti (2005), professor e mestre, também especialista no ensino à 

distância – EAD, em seu artigo “Conhecendo e Aplicando Rubricas em Avaliações”, 

comenta que a utilização de rubricas no Brasil é pequena, se comparada a outros 

países em que sua aplicação é mais ampla. Ele cita a própria pesquisa de mestrado 

em seu artigo, mas não consegui acessá-la. 

Os demais artigos encontrados, no Brasil, citam Barato e Biagiotti e, assim 

como estes, datam de mais de uma década atrás. 

Encontram-se produções nacionais (blogs e slides), que citam autores e 

disponibilizam links de acesso nas referências que não estão mais disponíveis, e 

isso acontece nas produções de Barato (2004) e Porto (2005).  

Através das pesquisas realizadas, nota-se que, no Brasil, não têm ocorrido 

pesquisas relacionadas à rubrica como instrumento de avaliação formativa. 

Mattar (2009) levanta algumas hipóteses sobre a possível falta de interesse 

do professor brasileiro pelo estudo de rubricas. Ele é professor no Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Tecnologia da Inteligência e Design Digital, e relata em 

seu blog3 uma experiência que teve como aluno no curso EAD, “YouTube for 

Educators”, da “Boise State University”, que utilizava rubrica como ferramenta de 

avaliação. Ele conta que ficou surpreso com o programa de avaliação da disciplina 

                                                            
3http://joaomattar.com/blog/2010/10/19/rubricas-avaliacao/ 
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que propunha critérios detalhados, com a discriminação do que o aluno precisaria 

fazer para tirar uma nota em cada um dos itens estabelecidos. Mattar comenta ter 

questionado sua professora se critérios de avaliação tão rígidos não engessariam o 

curso e acabariam com a criatividade, pois não estava acostumado a ver critérios de 

avaliação tão detalhados no Brasil. 

Chareen Snelson, professora no Departamento de “Educational Technology”, 

da “Boise State University”, em resposta a sua provocação, respondeu:  

“As rubricas podem ser mais abertas ou detalhadas, dependendo do 
professor. Critérios de avaliação pouco claros podem proporcionar mais 
liberdade de criação, mas de outro lado produzem muito stress. A realidade 
dos alunos é que eles serão avaliados e querem tirar, naturalmente, a 
melhor nota possível, inclusive porque muitas vezes recebem bolsas de 
estudo que estão atreladas ao seu desempenho na instituição, ou serão 
cobrados pelos próprios pais, que muitas vezes pagam as mensalidades, ou 
simplesmente desejam ter um boletim exemplar que possa ter valor para 
seu futuro profissional, ou apenas para sua autoestima.” 

Mattar (2009) entende que talvez esse estranhamento reflita diferenças 

culturais, pois, ao mostrar os critérios de avaliação do curso para um colega e expor 

a discussão, ele comentou que gostaria de preservar um espaço subjetivo na 

avaliação que faz dos alunos, mas conclui que a pressão cada vez maior dos 

mesmos, por clareza nos critérios de avaliação, nos levará a seguir esse caminho e 

refletir com maior profundidade sobre o tema, alterando a nossa prática. 

Talvez, tal reflexão traga um dos motivos pelos quais a produção acadêmica 

nacional não tem acontecido. No texto a seguir, veremos algumas características da 

rubrica e seus pontos positivos e negativos, que talvez contribuam para o pouco 

interesse. 

Dentre alguns links sugeridos em seu blog, encontra-se o material 

“Understanding Scoring Rubrics – A Guide for Teaches”, no qual se podem conhecer 

alguns reconhecidos autores americanos que vêm trabalhando, há tempos, em 

pesquisas relacionadas à rubrica. Entre eles, destacam-se Andrade (1997), 

Brookhart (2013) e Popham (1997), que trazem a avaliação formativa e o 

aprendizado autorregulado como o foco de suas pesquisas; eles propõem a rubrica 

como uma ferramenta que favorece esse processo, eliminando as fronteiras entre 

ensino, avaliação e aprendizagem, e que servirão de aporte teórico para esta 

pesquisa. 
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Através da análise de produções de artigos nacionais, como os de Biagiotti 

(2005), Barato (2004) e Mattar (2009), nota-se que as discussões sobre o uso de 

rubrica, no Brasil, têm sido mais frequentes nas avaliações de ensino à distância – 

EAD. 

Entende-se que as rubricas são bastante populares nos Estados Unidos, 

talvez por terem investido bastante em pesquisas na área da avaliação na década 

de 1970, como será visto mais adiante no capítulo sobre avaliação como processo 

de aprendizagem. 

Com base nesses dados, observa-se que é restrito o número de pesquisas 

sobre o assunto atualmente no Brasil, o que permite ressaltar a relevância científico-

acadêmica desta pesquisa. 
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CAPÍTULO 1: AVALIAÇÃO E RUBRICA 

 

Apresentam-se aqui os fundamentos teóricos da pesquisa. O capítulo está 

dividido em seis seções. A primeira trata de aspectos gerais sobre a avaliação como 

processo de ensino e de aprendizagem e a segunda aborda a avaliação formativa 

que permite a avaliação como processo de ensino e de aprendizagem contínuo e 

justifica a escolha da rubrica como instrumento avaliativo na minha prática 

pedagógica. A terceira apresenta a rubrica como instrumento de avaliação, tema 

principal deste estudo; nela será apresentado um breve histórico, definições e 

características. A quarta trará a construção, exemplos, benefícios e dificuldades 

quanto ao uso. A quinta seção contará algumas experiências colaborativas que 

ocorreram durante o estudo e, na sexta seção, serão apresentados os diferentes 

tipos de rubricas. 

 

1.1 Avaliação como processo de ensino e de aprendizagem 

 

Nesta seção, aborda-se a dimensão da avaliação contemplada na pesquisa, 

que será baseada na aprendizagem em sala de aula; “essa avaliação é 

desenvolvida com o objetivo de permitir o acompanhamento escolar do aluno, 

possibilitando assim que se tomem decisões de reajuste e de revisão durante o 

processo de ensino (SOUSA, 2000, p. 102). 

A avaliação educacional possui algumas dimensões, cada qual com seus 

usos e suas funções. A que ocorre em sala de aula, também chamada de avaliação 

pedagógica, é aquela planejada e aplicada pelo próprio professor, devendo estar a 

serviço da aprendizagem dos alunos.  

De acordo com Cronbach (1963, apud Sousa, 2000), a avaliação eficiente é 

aquela que acontece ao longo do processo e não depois de sua conclusão. Gatti 

reforça essa ideia de avaliação como processo de aprendizagem ao dizer: 

A avaliação da aprendizagem em sala de aula tem por finalidade 
acompanhar os processos de aprendizagem escolar, compreender como 
eles estão se concretizando, oferecer informações relevantes para o próprio 
desenvolvimento do ensino na sala de aula em seu dia a dia, para o 
planejamento e replanejamento contínuo da atividade de professores e 
alunos, como para a aferição de graus (GATTI, 2003, p. 99). 
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Considerando o histórico da avaliação, observa-se que somente nos anos 

1970, a avaliação educacional torna-se um campo profissional definido, exigindo 

especialização e atuação de diferentes profissionais. Começa-se a associar 

avaliação e políticas públicas, avaliação e planejamento, entre outros, propondo 

outras dimensões para a avaliação escolar, permitindo novas ideias, criação de 

teorias e modelos (VIANNA, 1995). 

Fernandes (2008) enfatiza a importância da construção de teorias sobre a 

avaliação da aprendizagem dos alunos, apesar de esclarecer que pouca atenção 

tem sido dada por parte dos pesquisadores, mas é reconhecida por muitos como 

uma condição necessária, ainda que não suficiente, de construir um importante e 

indispensável ponto de orientação para o professor, capaz de ajudar a diferenciar 

onde está o quê, para onde se está caminhando e como se está progredindo. Para 

ele, a “avaliação pedagógica é um processo imbuído de subjetividade, que pode e 

deve ser rigoroso”, em que “avaliar é tirar uma fotografia nítida da realidade” 

(FERNANDES, 2008). 

Vivencia-se, muitas vezes, a avaliação como instrumento de poder ou 

meramente burocrático, desvinculado de objetivos e intenções, não contribuindo 

com a aprendizagem. 

Alves e Cabral (2015) entendem que a avaliação não é só medida, juízo, 

narrativa, negociação e aprendizagem, mas também poder, sanção, discriminação e 

exclusão. Para Perrenoud: 

A avaliação tem os seus demônios, os seus “não-ditos”, os seus reinos 
privados e que a remetem para o lado escuro e recalcado da profissão 
(PERRENOUD, 1999, apud ALVES e CABRAL, 2015). 

Perrenoud entende que alguns professores sofrem o martírio diante das 

contradições do seu papel, ao ser simultaneamente educador e juiz, deste modo 

criando oportunidades de aprendizagem, classificando, transmitindo conhecimentos 

e inspecionando domínios, dentro de um determinado contexto e monitorando os 

cumprimentos das regras definidas pela instituição escolar. 

As dificuldades enfrentadas nas escolas, em relação aos processos 

avaliativos, levaram a um maior controle da avaliação do ensino por meio de 

procedimentos mais rigorosos de organização da vida acadêmica dos alunos. 

Conhecidos como Sistemáticas de Avaliação, de acordo com Sousa (2000), tais 
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procedimentos definem seriação, critérios de aprovação e reprovação dos alunos e 

estabelecem princípios que devem orientar a avaliação em sala de aula. 

Junto de tais diretrizes, as Sistemáticas de Avaliação dos sistemas de ensino 

têm orientado que professores utilizem diferentes tipos de procedimentos na coleta 

de informações sobre os seus alunos, porém Sousa (2000) comenta que, mais do 

que instrumentos precisos, a avaliação de sala de aula exige a formação de 

professores que apresentem uma atitude avaliativa. Ela entende a atitude avaliativa 

como uma predisposição para realizar uma constante reflexão sobre o ensino, as 

aprendizagens dos alunos e as condições educacionais oferecidas pela escola. 

Por outro lado, para Perrenoud (1999, apud Alves e Cabral, 2015), a 

avaliação pode representar quase metade do tempo de trabalho do professor, 

incluindo a preparação e a correção de provas, o que significa um grande peso e 

desgaste profissional, sendo o componente menos agradável da prática e em que “a 

injustiça ameaça, aflora ou brilha, em que o fracasso da escola se manifesta com o 

fracasso de alguns alunos” (PERRENOUD, 1982, p. 161 apud ALVES e CABRAL, 

2015). 

Poderíamos ainda avançar a hipótese de que o recurso a esse poder 
funciona como uma reação e um contraponto a uma desvalorização social 
da profissão, a uma intrusão ilegítima dos pais no domínio restrito da 
competência exclusiva dos docentes, a uma desautorização frequente 
praticada pelo Ministério da Educação na sua dimensão política e técnica 
(ALVES E CABRAL, 2015). 

O que não se pode deixar de lado é que a avaliação em sala de aula, da qual 

tratamos aqui, deve estar a serviço da aprendizagem e do ensino, deve ser uma 

ferramenta importante para informar ao aluno e ao professor onde estão no 

processo e quais caminhos serão trilhados para alcançar os objetivos desejados. 

Entende-se que currículo e avaliação, no processo ensino-aprendizagem, 

devem caminhar juntos, apresentando clareza quanto ao que se pretende e, para 

avaliar, o professor deve utilizar diversos instrumentos, fontes e estratégias. 

Neste sentido, o professor precisa ter domínio dos tipos de avaliação e ser 

capaz de utilizá-los nos momentos adequados, com planejamento e diversidade de 

instrumentos, fornecendo feedback aos alunos e incorporando-a aos processos de 

ensino e de aprendizagem. Entende-se que o processo de ensino e de 

aprendizagem pode ser favorecido através da avaliação formativa. 
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A próxima seção apresenta os conceitos de avaliação diagnóstica, formativa e 

somativa, apesar de enfatizar-se, principalmente, a avaliação formativa (processual), 

tratada neste estudo. 

 

1.1.1Avaliações: diagnóstica, formativa e somativa 

 

Parte-se da ideia de que não existe um modelo de avaliação ideal e o que 

determina a natureza da avaliação é o contexto social ao qual ela se dirige e a 

intenção é que se favoreça uma sociedade mais inclusiva, para todos. Entretanto, 

como aponta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996, art. 24, no parágrafo V:  

A educação básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de 
acordo com as seguintes regras comuns: 

V – A verificação do rendimento escolar observará os seguintes critérios: 

a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com 
prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais. 

Sendo assim, avaliação deve ser um processo contínuo em que, a partir 

dele, o professor possa identificar as dificuldades dos seus alunos e favorecer o 

avanço dos mesmos. 

Em uma educação mais tradicional, a forma de avaliação é 

predominantemente classificatória, identificando alunos que sabem e que não 

sabem, atribuindo a eles uma menção. 

Diante disso, pode-se entender que se a intenção for eleger os melhores 

alunos, este pode ser o método adequado, no entanto quando se fala de uma prática 

educacional que pretende favorecer o aprendizado de todos os alunos, o processo 

avaliativo deve-se dar enquanto os alunos trabalham, continuamente, através de 

instrumentos capazes de proporcionar uma visão ampla sobre suas aprendizagens. 

Para Fernandes (2008), a avaliação formativa trata de um processo 

pedagógico que deve estar a serviço da aprendizagem. Para ele, tal processo deve 

contemplar três tipos de funções: diagnóstica (planejamento), formativa (processual) 

e somativa (classificatória).  
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De acordo com Raphael (1995), a avaliação diagnóstica deve ser feita antes 

do início do processo de ensino, permitindo estabelecer o nível de necessidades 

iniciais para a elaboração de um projeto adequado. Já a avaliação formativa 

acontece durante o processo, de modo contínuo e em diferentes etapas, com a 

finalidade de fornecer dados para criar condições de melhoria na aprendizagem do 

aluno. A avaliação somativa pode ser realizada ao final do processo, com a intenção 

de identificar se o que se pretendia inicialmente foi alcançado e permitira 

reorganização do processo ou reorientar os alunos. 

Roldão e Ferro (2015) e Fernandes (2008) dizem que a avaliação deve estar 

integrada ao processo de ensino e de aprendizagem e que não pode ser pensada 

fora do planejamento. Para eles, a avaliação é uma proposta planejada que integra 

ensino, avaliação e aprendizagem, centrada nas necessidades de comunicar com 

clareza aspectos relacionados ao processo avaliativo do aluno. 

Fernandes alerta para não valorizar apenas a avaliação formativa e deixar de 

lado a somativa. Para ele, as avaliações formativa e somativa: 

Têm propósitos distintos, ocorrem em momentos distintos e têm uma 
inserção pedagógica distinta. Mas, acima de tudo, parece ser claro que a 
avaliação formativa alternativa e a avaliação somativa têm pressupostos 
epistemológicos diferenciados. Basta pensarmos no papel e na participação 
dos alunos e dos professores num e noutro caso, no tipo de conhecimento 
que é gerado por uma e por outra e nos processos que geram esse mesmo 
conhecimento (FERNANDES, 2008, p. 364). 

Enquanto a avaliação formativa é utilizada durante o processo, a avaliação 

somativa proporciona ao professor realizar balanços ao término de cada conteúdo, 

módulo ou até semestre ou ano letivo, segundo Fernandes (2008). Para ele, apesar 

de ser uma avaliação após o processo, também trará evidências ao docente sobre 

como a aprendizagem ocorreu, quais conteúdos foram aprendidos, e orientará a 

tomada de decisões, seja quanto à aprovação ou reprovação do aluno, ou mesmo 

sobre os próximos conteúdos que serão ministrados para a mesma turma ou para as 

seguintes. 

A avaliação formativa é desejável no ensino técnico-profissionalizante, pois se 

centra em compreender o funcionamento da construção do conhecimento. O 

planejamento ocorre a partir da proposta de elaboração de um produto final que será 

desenvolvido durante o curso da disciplina e, a partir desse objetivo, são pensadas 

estratégias para que se chegue a tal resultado. 
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Durante o percurso, o aluno tem a oportunidade de construir, desconstruir e 

reconstruir e para tal é imprescindível um planejamento cuidadoso, feito pelo 

professor, de todo o processo avaliativo que deve ocorrer durante cada uma das 

etapas estabelecidas, para que se alcance o objetivo proposto inicialmente ao final 

da produção.  

Os erros cometidos pelos alunos, durante o desenvolvimento, são vistos 

como oportunidade de orientar e permitir que o aluno faça os ajustes necessários, 

através de feedbacks que regulam e controlam os processos de aprendizagem.  

Fernandes (2008) enfatiza a importância do feedback em seus estudos; para 

ele, a avaliação pode ser considerada boa quando traz informações ao aluno, ou 

seja, quando fornece feedback, informando onde este aluno se encontra no trajeto 

da aprendizagem e quais esforços ele necessita para atingir os seus objetivos. 

Neste sentido, ao avaliar, o professor deve buscar evidências para informar a 

cada aluno como prosseguir na trajetória para alcançar a aprendizagem desejada. 

Trata-se de um processo em que a participação, tanto do aluno quanto do 

professor é contínua. Para Fernandes (2008), a avaliação formativa ativa os níveis 

mais complexos do pensamento, como analisar, sintetizar, avaliar, relacionar, 

integrar e selecionar.  

Por se tratar de uma avaliação que informa durante todo o tempo, favorece a 

oportunidade constante de regulação, seja por parte do professor, em adequar suas 

atuações pedagógicas, quanto por parte dos alunos que podem chegar a 

autorregulação, que será abordada junto da rubrica e será tratada mais adiante.  

Nas duas próximas seções, abordam-se conceitos gerais sobre rubrica: breve 

histórico, definições, características, construção, exemplos, benefícios e 

dificuldades. 

 

1.2 Rubrica: breve histórico, definições e características 

 

Há registros de que o termo rubrica tem sido utilizado em inglês desde os 

anos 1400 e refere-se à cor vermelha ou vermelho terra. O significado é “sentença 

marcada em um livro com letras vermelhas” (COOPER e GARGAN, 2009). 
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De acordo com Cooper e Gargan (2009), a Igreja Católica empregou por 

muito tempo, desde a Idade Média, o termo nas instruções para a realização da 

missa, que são impressas em vermelho e inseridas em livros litúrgicos. O termo 

rubrica, ao longo da História, vem sendo entendido como delineações vermelhas 

que merecem destaque e que não podem passar despercebidas por serem 

importantes.   

Popham (1997) diz que o uso de rubricas, utilizado na área da educação, teve 

início nos Estados Unidos, por volta dos anos 1970, com o objetivo de facilitar o 

processo de avaliação de redações. 

Talvez, o foco inicial em redação tenha se dado pelo caráter subjetivo que a 

produção escrita permite, pois, sem que o aluno saiba características do que deve 

escrever, as possibilidades serão muitas, os resultados variados e, 

consequentemente, o professor não terá critério para sua análise e avaliação. 

Alguns autores definem a rubrica como: 

[...] uma das ferramentas básicas no kit do avaliador, nos informando os 
elementos mais importantes (WIGGINS, 1998, p. 153). 

[...] simplesmente significa uma regra ou guiado desempenho dos alunos ou 
do julgamento de um produto. Nela são estabelecidos os critérios, tornando-
os disponíveis para a escola, os professores, pais e alunos, fornecendo 
orientação e foco claros (SCHMOKER, 2006, p. 70-71).  

[...] são diretrizes específicas que podem ser usadas para descrever o 
trabalho que os alunos devem realizar em leitura, escrita, matemática e 
outras áreas de conhecimento (GUSKEY, 1994, p. 25).  

Para Andrade (2004) e Popham (1997), rubricas tornaram-se meios de 

comunicar expectativas, permitindo feedbacks para trabalhos em andamento e 

classificação de produtos finais; entende-se que a rubrica pode favorecer tanto a 

avaliação formativa, que se dá ao longo do processo, como a somativa, ao final da 

produção. 

Salienta-se que embora, neste estudo, o foco seja o uso da rubrica que 

favorece a avaliação formativa, é importante enfatizar que a rubrica não é um 

instrumento de avaliação exclusivo da perspectiva formativa e, quando utilizada na 

avaliação somativa, ou seja, como instrumento de avaliação ao final do processo de 

ensino e aprendizagem, pode permitir a atribuição de nota, a oportunidade de 

feedback, informando ao aluno o nível de aprendizagem que alcançou e 

proporcionar ao professor possíveis contribuições para a melhoria das suas aulas. 
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Segundo Andrade e Heritage (2017), como é pouco provável que a 

sociedade abandone, em breve, a classificação por notas, pode-se tentar minimizar 

a influência negativa relacionada a elas; para as autoras, o feedback formativo pode 

ajudar a fazer isso. 

De acordo com Fernandes (2008), é através do feedback que o aluno sabe 

para onde ir e como deve mobilizar seus esforços de aprendizagem. Ele entende 

que dar feedback é dizer aos alunos os esforços que devem fazer para atingir o 

objetivo que se pretende. 

Para Cooper e Gargan (2009), as rubricas podem ser valiosas para ajudar 

professores a garantir que estão ensinando aspectos importantes de um 

determinado assunto e que seus alunos estão aprendendo. 

As rubricas em educação envolvem a criação de uma determinada 

expectativa de desempenho e uma declaração descritiva, que apresenta como tal 

expectativa será alcançada.  

Como vimos anteriormente, Fernandes (2008) define a avaliação formativa 

como um processo pedagógico, orientado e controlado pelos professores, destinado 

a fornecer dados para subsidiar a melhoria das aprendizagens dos alunos; sendo 

assim, a rubrica, por se tratar de uma lista de critérios transparentes e públicos, 

permite que o aluno saiba, desde o início do processo de ensino e de aprendizagem, 

quais as exigências que serão consideradas nos momentos avaliativos. 

Entende-se rubrica, segundo Brookhart (2013), como um instrumento que 

permite ao professor desenvolver e sistematizar critérios de avaliação em relação 

aos objetivos de aprendizagem pretendidos. Para ela, busca-se, através do seu uso, 

reduzir a possível subjetividade do processo avaliativo.  

Funciona, portanto, como um instrumento de avaliação formativa e somativa, 

permitindo ainda o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem e 

avaliação.  

A próxima seção aborda aspectos gerais sobre rubricas, referentes à 

construção, exemplos, benefícios e dificuldades. 
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1.2.1 Rubrica: construção, exemplo, benefícios e dificuldades 

 

A construção de uma rubrica está diretamente ligada ao seu propósito e 

objetivos. Cooper e Gargan (2009) explicam que as rubricas envolvem a criação de 

um objetivo e uma declaração descritiva que ilustra como o tal objetivo deve ser 

alcançado; por exemplo, uma rubrica para julgar um ensaio listaria tudo o que o 

aluno precisa incluir para receber uma determinada nota. Geralmente, a rubrica 

também especifica o que é necessário para atingir diferentes níveis de desempenho, 

como o que é necessário para uma determinada nota. 

Para Andrade (1997), uma rubrica deve conter foco no objetivo estabelecido 

(desempenho, comportamento ou qualidade), desempenho organizado em níveis e 

uso de uma referência de classificação para situar o desempenho. 

E de acordo com Brookhart (2013), o termo rubrica trata de um conjunto 

coerente de critérios para a elaboração de trabalhos estudantis, constituído por dois 

aspectos principais, como conjunto de critérios e descrições de níveis de 

desempenho para esses critérios. 

O exemplo do Quadro 1, apresentado por Andrade (1997), lista os critérios e 

as gradações de qualidade para relatórios verbais, escritos ou gráficos sobre 

invenções. 

Esta rubrica lista os critérios na coluna à esquerda, indicando o que o relatório 

deve explicar: (1) os propósitos da invenção, (2) as características ou partes da 

invenção e como eles ajudam a servir seus propósitos, (3) pontos fortes e fracos da 

invenção, e (4) como a invenção se conecta com outras coisas do passado, 

presente e futuro. A rubrica poderia incluir critérios relacionados ao estilo de 

apresentação e eficácia, a mecânica das peças escritas e a qualidade da invenção 

em si. 

As quatro colunas à direita do critério descrevem diferentes graus de 

qualidade, explicando o que faz um bom trabalho “bom” e um mal “ruim”. 
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Quadro 1: Critérios e gradações de qualidade de uma rubrica 

 
RUBRICA PARA UM RELATÓRIO DE INVENÇÃO 

 

 
Critério 

 

 
Qualidade 

 
Objetivos 

(1) 

 
O relatórioexplica os 

propósitos da 
invençãoe aponta 

pontospouco óbvios. 

 
O relatórioexplica 
ospropósitos da 

invenção. 

 
O relatório explica 
alguns propósitos 
da invenção, mas 

faltam alguns 
pontos importantes. 

 

 
O relatórionão 

explica os 
propósitos da 

invenção. 

 
Características 

(2) 

 
O relatóriodetalha 
tanto as principais 

características, 
quanto partes da 

invenção, e explica 
como serve a 

variados  propósitos. 
 

 
O relatóriodetalha 

as principais 
características da 
invenção e explica 

como serve ao 
propósito. 

 

 
O relatório não 

apresenta algumas 
características da 

invenção ou o 
propósito a que ela 

serve. 
 

 
O relatório 
nãodetalha 

características da 
invenção ou o 

propósito a que ela 
serve. 

 

Crítica 
(3) 

 
O relatório discute os 

pontos fortes e 
fracos da invenção e 

ainda sugere 
caminhos para 

melhorias. 
 

 
O relatório discute 
os pontos fortes e 

fracos da invenção. 

 
O relatório discute 
os pontos fortes ou 
fracos da invenção, 

mas 
não ambos. 

 
O relatório não 

discute os pontos 
fortes e fracos da 

invenção. 

 
Conexões 

(4) 

 
O relatório faz 
apropriadas 

conexões entre a 
proposta e as 

características da 
invenção e 
apresenta 

outrosdiferentestipos 
de 

fenômenos. 
 

 
O relatório faz 
apropriadas 

conexões entre a 
proposta e as 

características da 
invenção e 

apresenta um ou 
dois tipos de 
fenômenos. 

 
O relatório não 

deixa claro ou faz 
conexões 

impróprias entre a 
invenção e outros 

fenômenos. 

 
O relatório não faz 
conexões entre a 
invenção e outras 

coisas. 

Fonte: Adaptado de Perkins, 1994 apud Andrade, 1997 (tradução livre da autora). 

 

A rubrica pode ser considerada como um tipo de avaliação formativa que 

permite um processo que procura entender o ensino e a aprendizagem durante todo 

o seu andamento, em sua totalidade, permitindo que os próprios alunos envolvam-se 

no processo avaliativo, através de avaliação por pares ou autoavaliação, 

concedendo aos alunos poder na administração de sua aprendizagem, mais foco e 

autonomia, segundo Barato (2004). 

Brookhart (2013) diz que rubricas dão estrutura às observações e que 

combinar suas observações com a produção do aluno, de acordo com as descrições 

na rubrica, evita a pressa de julgamento que pode ocorrer em situações de avaliação 

em sala de aula. Em vez de julgar o desempenho, a rubrica descreve o 

desempenho. O julgamento resultante de qualidade, baseado em uma rubrica, 
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contém uma descrição do desempenho que pode ser usada para feedback. Ela 

enfatiza a sua importância ao concluir que isso é diferente de um julgamento de 

qualidade de uma nota a qual foi atribuída sem uma rubrica, levando a julgamentos 

sem descrições que podem interromper a ação em uma sala de aula. 

Podemos entender que, além de ajudar os alunos a saberem o que precisam 

fazer para alcançar uma determinada nota, as rubricas oferecem outros benefícios, 

como auxiliar os professores a pensar com cuidado e criticamente sobre o que estão 

ensinando e o que os alunos precisam aprender, ajudando-os a considerar o que é 

importante ensinar e como determinar os níveis em que seus alunos aprenderão o 

que será ensinado.  

O uso de rubricas faz com que se deixem claro o que estão ensinando e os 

padrões que usarão para avaliar o desempenho dos alunos; por isso, ao 

compartilhar a rubrica com eles e seus pais ou responsáveis, permitirá saber o que 

se espera deles. 

Andrade (1997) explica que o professor terá que refletir sobre o currículo e 

suas práticas para desenvolver suas rubricas e que o próprio desenvolvimento da 

rubrica pode envolver alunos em determinados momentos.   

De acordo com a autora, o uso da rubrica favorece a autoavaliação e a 

avaliação por pares; ela sugere que o professor interfira ocasionalmente, enquanto 

os alunos realizam a avaliação pessoal e por pares, utilizando a mesma rubrica que 

os alunos usam para avaliar o trabalho, dando tempo para que, após esse feedback, 

eles tenham a oportunidade de revisar e realizar melhorias no trabalho. 

Rubricas podem melhorar o desempenho do aluno, bem como monitorá-lo, 

deixando claras as expectativas dos professores e mostrando aos alunos como 

atender às mesmas. Uma outra razão pela qual as rubricas são úteis é que elas 

ajudam os alunos a se tornarem juízes mais atentos sobre a qualidade de seu 

trabalho e a dos outros. As rubricas podem reduzir a quantidade de tempo que os 

professores gastam avaliando o trabalho dos alunos.  

Andrade (1997) diz que as diversas gradações da rubrica permitem acomodar 

classes heterogêneas. O exemplo apresentado pela autora aqui tem quatro 

gradações de qualidade, mas não há razão para que não possam ser reduzidas ou 
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estendidas para refletir o trabalho, tanto de alunos bem sucedidos quanto daqueles 

com dificuldades de aprendizagem; mais adiante, ainda neste capítulo, serão 

abordados os diferentes tipos de rubricas. 

Cooper e Gargan (2009) alertam que, embora o uso de rubricas na educação 

possa ser um sinal de progresso na construção de tarefas para a avaliação de sua 

qualidade, quando mal concebida ou muito prescritiva, pode sufocar a criatividade 

dos alunos, principalmente se o professor mede o trabalho do aluno estritamente 

pela rubrica. Elas podem tornar a estrutura dominante, moldando o trabalho do 

aluno, forçando-o a procurar problemas e soluções da mesma maneira, 

desencorajando novas ideias. Deve-se lembrar também que criar rubricas pode ser 

particularmente oneroso para o professor que já se sente sobrecarregado. 

Biagiotti (2005), apesar de entender tratar-se de uma ferramenta bastante útil 

para a avaliação de processos e produtos finais na educação, concorda com Cooper 

e Gargan e alerta que as rubricas não representam economia de tempo para o 

professor, pois o seu processo de confecção é bastante trabalhoso, contudo elas 

podem abreviar o tempo quando o professor tem em mente o que está procurando 

no trabalho, pois, ao lê-lo, fica mais fácil identificar se o objetivo foi atingido. 

Nesse sentido, entende-se que a rubrica pode ser uma ferramenta que 

apresenta informações que merecem destaque, por informar diretrizes fundamentais 

em relação ao trabalho que está sendo proposto pelo professor e que será realizado 

pelos alunos, podendo ser utilizada nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Embora se concorde que seu planejamento e desenvolvimento sejam bastante 

trabalhosos, na prática, em sala de aula, torna-se um meio de comunicação eficiente 

entre professor e alunos. 

A seguir, serão apresentadas algumas ideias discutidas coletivamente, que 

ocorreram em um grupo de estudos sobre rubrica, organizado pelo orientador desta 

pesquisa, professor doutor Nelson Antonio Simão Gimenes, e outras que surgiram 

em uma atividade prática que realizei com os meus alunos. 
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1.2.2 Rubrica em ação e colaboração 

 

A partir de um grupo de estudos sobre rubrica, organizado pelo orientador 

desta pesquisa, professor doutor Nelson Antonio Simão Gimenes, durante o 

segundo semestre de 2018 e o primeiro semestre de 2019, notou-se nas discussões 

que, embora sejam muitas as vantagens quanto ao uso do instrumento rubrica, uma 

dúvida era recorrente: a rubrica, por ser tão criteriosa, não seria capaz de engessar 

o processo criativo?  

Ao buscar possíveis respostas para tal questão, encontrei uma pesquisa de 

avaliação em Artes, elaborada por Andrade, em 2015, que durou cerca de cinco 

anos, chamada Arts Archive4, em parceria com Projetos Especiais do Departamento 

de Educação de Nova Iorque, realizada em cerca de 80 (oitenta) escolas e que 

beneficiou inúmeros estudantes e forneceu apoio a 45 (quarenta e cinco) 

professores de artes. 

Entendem-se, através do estudo, algumas possíveis respostas a tal angústia 

relacionada à ideia de um possível “engessamento”, ao trazer a rubrica como um 

instrumento de “controle” para o processo criativo.  

A pesquisa fundamenta-se no processo formativo, mas o instrumento que 

favorece tal processo é a rubrica. Entende-se que a rubrica não é o principal objeto 

de estudos da autora, mas o caminho, que favorece o processo formativo do aluno, 

permite a autoavaliação, avaliação por pares, aprendizagem autorregulada e 

feedbacks. É ela que comunica a expectativa dos professores aos alunos e permite 

aos alunos alcançar, progressivamente, os resultados propostos. 

 Para Andrade (2013), a avaliação formativa bem elaborada espelha os 

processos artísticos autênticos de refletir, criticar e revisar o trabalho criativo, 

apoiando o aprendizado, proporcionando aos alunos e professores meios para 

avaliar o progresso. Ao usar essas estratégias como parte de seu processo criativo, 

os alunos estão pensando e trabalhando como artistas.  

De acordo com os resultados de sua pesquisa, os professores e facilitadores 

observaram que a inclusão da avaliação formativa na sala de aula aumentava o 

                                                            
4http://www.artsachieve.org/about 
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papel dos alunos em sua própria aprendizagem e aumentava o envolvimento e a 

realização do aluno. 

Na minha experiência, com o uso da avaliação formativa, através do uso de 

rubricas no curso técnico de comunicação visual, em que a matéria-prima também é 

a criatividade, não entendo os critérios apresentados no início e utilizados durante 

todo o processo, até a avaliação final como um fator limitante à criatividade, mas 

como um controle da qualidade dos trabalhos, que favorece a todos a possibilidade 

de chegar ao objetivo proposto e aprender o que é importante.  

Pude experimentar essa motivação dos alunos, da qual Andrade nos fala, ao 

utilizar a rubrica como meio de comunicar expectativas, assim como ela mesma 

define. Penso que o que expresso são as minhas expectativas, que são planejadas 

de acordo com o currículo, ao informar os alunos detalhadamente sobre o caminho 

que irão trilhar, sem oferecer respostas, direcionando-os para os esforços que serão 

necessários, ao orientá-los progressivamente e continuamente para onde devem 

chegar; parece talvez que, assim, se sintam apoiados e, consequentemente, 

encorajados a buscar além do que estava nas minhas expectativas. 

No primeiro encontro do grupo de estudos sobre rubricas, lemos um texto de 

Andrade (1997), em que ela sugere que se observem referências de produções, 

juntamente com os alunos, e se identifiquem as características que as tornam 

trabalhos bons e ruins, listando tais critérios e criando uma lista que caracteriza um 

trabalho de qualidade. Ela diz para que se estabeleçam gradações de qualidade, ao 

eleger as piores e as melhores características e níveis intermediários, com base em 

seus conhecimentos e na discussão de trabalhos não tão bons.  

Diante de tal sugestão, percebi que, embora desenvolvesse meu trabalho de 

forma adequada, mesmo que intuitivamente quanto à construção das minhas 

rubricas, ao criar os critérios com base nas produções de outros alunos, eu ainda 

não havia pensado em permitir que os próprios alunos participassem do processo de 

criação da rubrica, de forma crítica e fundamentada nos ensinamentos técnicos 

vistos anteriormente.  

Entendi que, ao propor a elaboração coletiva de uma rubrica, no início de um 

novo ano/módulo, poderia ser uma revisão, a oportunidade de uma avaliação 
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diagnóstica e a retomada de algumas defasagens que ocasionalmente pudessem 

ser identificadas. 

Tal experimentação não foi feita com as turmas da disciplina de Planejamento 

e Desenvolvimento do TCC – PDTCC, contexto de estudo desta pesquisa, devido ao 

trabalho estar em processo de desenvolvimento, mas com uma outra turma do 

Curso de Comunicação Visual, na disciplina de Criação e Representação da 

Identidade Visual – CRIV; esta pesquisa não detalhará este experimento, que foi 

feito durante o primeiro semestre de 2019, pois não é o propósito principal deste 

estudo. 

No entanto, não posso ignorar a experiência, pois ao fazê-los refletir sobre as 

referências produzidas anteriormente, pude pensar com cuidado e criticamente 

sobre o que deveria ensinar, tendo em vista o que os alunos precisavam aprender e, 

a partir disso, planejar os critérios que caracterizam um trabalho de qualidade, 

apresentado por eles mesmos, levando em consideração aprendizagens anteriores. 

Ao ter a oportunidade de, durante as aulas, elaborar tais critérios, economizei 

o tempo que foi citado por alguns autores, anteriormente, como uma dificuldade, 

pois o processo de confecção solitário pode ser muito trabalhoso e demorado. No 

processo coletivo, a economia de tempo foi, sem dúvida, significativa, pois pude sair 

da aula (duas horas-aula de 50 minutos) com os critérios estabelecidos. 

Conclui-se que o que foi feito, em um primeiro momento, foi uma avaliação 

diagnóstica (planejamento); tais dados permitiram uma avaliação formativa, a serviço 

da aprendizagem, criando condições de melhoria de ensino e aprendizagem durante 

todo o processo, antes de ser encerrado. Tal processo teve conclusão com uma 

avaliação do tipo somativa, como instrumento avaliativo ao final do processo de 

ensino e aprendizagem; neste momento, houve um processo avaliativo completo, 

como processo de aprendizagem, favorecido pelo uso da rubrica. 

Outra dúvida, levantada durante um dos encontros do grupo de estudos sobre 

rubricas, foi: pode-se dizer que gabarito é um tipo de rubrica, como os utilizados em 

exames como o Programa Internacional de Avaliação de Alunos                                    

(PISA) e no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), uma vez que detalham 

categorias ou níveis a serem atingidos? Pretende-se aprofundar este assunto na 
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seção a seguir, por ser uma questão que me instigou a buscar, detalhar e refletir 

sobre os diferentes tipos de rubricas. 

Embora investigar e refletir sobre as minhas próprias práticas possa, talvez, 

parecer um ato solitário, por não trazer explicitamente a colaboração de seus 

participantes, entendo que por vir acontecendo ao longo de vários anos, tive a 

oportunidade, mesmo que informalmente, de observar, refletir e transformar 

constantemente dentro do contexto e através das relações com os sujeitos 

participantes, sempre com a colaboração dos meus alunos. 

No último encontro do grupo de estudos, em maio de 2019, tive a 

oportunidade de proporcionar aos participantes uma oficina de criação de rubricas e 

fiquei surpresa ao notar o quanto havia contagiado muitos deles, os quais 

compartilharam com seus pares em suas respectivas escolas, criaram suas próprias 

rubricas em variados contextos e me procuraram posteriormente a fim de receber 

feedbacks. 

Vygotsky (1989), um dos autores que possui um grande número de estudos 

voltados para o trabalho colaborativo na escola, argumenta que as atividades 

realizadas em grupo, de forma conjunta, oferecem enormes vantagens, as quais não 

estão disponíveis em ambientes de aprendizagem individualizada. Para ele, a 

imitação constitui-se em uma atividade essencial na aprendizagem. 

Ele explica que a constituição dos sujeitos, seu aprendizado e seus processos 

de pensamento ocorrem da relação com outras pessoas. Assim são criados modelos 

que servem de base para os nossos comportamentos e raciocínios, assim como 

para os significados que damos às coisas e pessoas. 

Confesso que fiquei entusiasmada ao experimentar tal movimento, através de 

uma pequena ação. 

Na próxima seção, discutem-se os diferentes tipos de rubrica. A fim de ter-se 

clareza sobre o tipo de rubrica, do qual trata este estudo, apresentam-se, também, 

outros modelos que não são tratados pelas autoras Andrade e Brookhart. 
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1.2.3 Diferentes tipos de rubricas 

 

Busca-se aqui detalhar e refletir sobre os diferentes tipos de rubricas e 

identificar aspectos que possam responder a dúvida que surgiu anteriormente sobre 

gabarito e rubrica.  

Suskie (2009) é a principal autora tratada nesta seção, pois oferece suporte 

teórico sobre os diferentes tipos de rubrica. Suas pesquisas são focadas na 

avaliação no ensino superior, e assim como a Andrade e a Brookhart a avaliação é o 

fator principal do seu trabalho; entretanto, a rubrica surge como o instrumento 

facilitador da comunicação entre professores e alunos. 

Para Fernandes (2008), a avaliação é um “processo desenvolvido por e com 

seres humanos para seres humanos, que envolve valores morais e éticos, juízos de 

valor e problemas de natureza sociocognitiva, sociocultural, antropológica, 

psicológica e também política” e, para Suskie (2009), “as rubricas necessitam ser 

feitas sob medida para as tarefas ou produtos que se pretendem avaliar”. 

Ao relacionar esses dois conceitos, entende-se que eles dialogam entre si, 

uma vez que Fernandes define a subjetividade da avaliação através de fatores 

variáveis, e Suskie fala sobre um instrumento “feito sob medida”, o qual permite se 

adequar a cada necessidade. 

Suskie (2009) define a rubrica como um guia de pontuação, uma lista ou 

gráfico que descreve os critérios que o professor utilizará para avaliar ou classificar 

as tarefas concluídas pelos alunos. Para ela, no mínimo, uma rubrica lista as 

evidências que se estão procurando quando se avaliam tarefas. Trata-se de uma 

lista que é frequentemente acompanhada de diretrizes para avaliar cada uma 

dessas evidências. 

A rubrica, da qual se fala neste estudo, é aquela que, segundo Andrade 

(2004) e Popham (1997), tornaram-se meios de comunicar expectativas, permitindo 

feedbacks para trabalhos em andamento e classificação de produtos finais, como 

descrito no início deste capítulo.  
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Suskie (2009) entende que o uso de rubricas, para classificar as tarefas 

realizadas pelo aluno, pode favorecer tanto o seu aprendizado quanto facilitar a vida 

do professor ao avaliá-lo. 

Aqui serão apresentados apenas quatro das muitas maneiras de formatar 

rubricas: listas de verificação, escala de classificação, rubricas descritivas e guias de 

pontuação holística. 

A lista de verificação é uma lista simples que indica a presença do que se 

espera encontrar ao término de uma tarefa. Os alunos podem usá-la para avaliar 

seu trabalho antes de entregá-lo. O quadro abaixo é um exemplo de uma lista de 

verificação. 

Quadro 2: Lista de verificação 

 

LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA UM SITE 

 

 O objetivo do site é óbvio. 

 A estrutura do site é clara e intuitiva. 

 Os títulos são significativos. 

 Cada página é carregada rapidamente. 

 O texto é fácil de ler. 

 Gráficos e multimídia ajudam a transmitir os principais pontos do site. 

 O design é limpo, organizado e envolvente. 

 A ortografia, a pontuação e a gramática estão corretas. 

 Informações de contato para o autor ou patrocinador são fornecidas. 

Fonte: Adaptado de Suskie, 2009 (tradução livre da autora). 

 

As listas de verificação são utilizadas com mais frequência nas séries iniciais, 

segundo Suskie (2009). Nos ensinos médio e superior, ela acredita que as 

expectativas são mais sofisticadas e, portanto, necessitam de maior detalhamento. 

Uma rubrica de classificação é uma lista de critérios, com caixas de 

verificação, que apresentam uma escala que informa a gradação de qualidade que 

poderá ser encontrada ao término de uma tarefa. O quadro 3 é um exemplo de 

rubrica de classificação. 
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Quadro 3: Escala de classificação 

 

ESCALA DE CLASSIFICAÇÃO PARA UMA APRESENTAÇÃO ORAL 

 

O apresentador... Concordo 

Plenamente 

Concordo Discordo Discordo 

Plenamente 

Declarou com clareza o propósito da apresentação.     

Foi bem organizado.     

Tinha conhecimento sobre o assunto.     

Respondeu questões com segurança.     

Falou de forma clara e em voz alta.     

Manteve contato visual com o público.     

Aparentou confiança.     

Aderido às restrições de tempo.     

Tinha pontos principais que eram apropriados para o 

tópico central. 

    

Cumpriu os objetivos declarados.     

Fonte: Adaptado com permissão de Sharon B. Buchbinder e Donna M. Cox de uma rubrica usada pelo corpo docente 

no Programa de Gestão de Cuidados de Saúde, Universidade de Towson. 

Fonte: Adaptado de Suskie, 2009 (tradução livre da autora). 

De acordo com a autora, as escalas de classificação são rápidas e fáceis de 

criar e usar, elas têm um lugar importante em muitos programas de avaliação, 

especialmente para tarefas relativamente menores. 

As rubricas descritivas substituem as caixas de verificação das rubricas de 

classificação por breves descrições das performances esperadas em diferentes 

níveis de qualidade. Trata-se, especificamente, do tipo de rubrica que este estudo 

aborda. Segue o exemplo de uma rubrica do tipo descritiva: 

 

Quadro 4: Rubrica descritiva 

 

RUBRICA DESCRITIVA PARA UMA APRESENTAÇÃO DE SLIDES SOBRE DESCOBERTAS DE FONTES DE PESQUISA 

 

  

Bem Feito (5) 

 

 

Satisfatório (4-3) 

 

Precisa Melhorar (2-1) 

 

Incompleto (0) 

 

Organização 

Escrita clara e concisa. 

Ideias lógicas, progressão 

intuitiva de ideias e 

informação de apoio. 

Indicações claras e 

diretas para todas as 

informações. 

Progressão lógica de 

ideias e suporte de 

informações. A 

maioria das 

sugestões de 

informações é clara e 

direta. 

Vago em transmitir ponto 

de vista e propósito. 

Alguma progressão lógica 

de ideias e informações de 

apoio, mas as pistas são 

confusas ou defeituosas. 

Falta um ponto de 

vista claro e 

sequência lógica de 

informações. Pistas 

para informações 

não são evidentes. 

Persuasão Perguntas motivadoras e 

organizadores avançados 

transmitem a ideia 

principal. A informação é 

exata. 

Inclui informação 

persuasiva. 

Inclui informações 

persuasivas com poucos 

fatos. 

As informações 

estão incompletas, 

desatualizadas ou 

incorretas. 
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Introdução Apresenta o tópico geral. 

Desenha o público com 

perguntas convincentes 

ou relacionadas a 

interesses ou metas do 

público. 

Clara, coerente e 

relacionada ao 

tópico. 

Alguma estrutura, mas não 

cria uma noção do que se 

segue. Pode ser 

excessivamente detalhado 

ou incompleto. Pouco 

atraente. 

Não orienta o 

público para o que 

seguirá. 

Clareza Fontes legíveis e bem 

dimensionadas. Itálicos, 

negrito e recuos 

aumentam a legibilidade. 

O texto tem tamanho 

adequado. O fundo e as 

cores aumentam a 

legibilidade. 

Às vezes, as fontes 

são legíveis, mas, em 

alguns lugares, 

fontes, itálico, 

negrito, parágrafos 

longos, cores ou 

plano de fundo 

prejudicam. 

A legibilidade geral é 

difícil, com parágrafos 

longos, muitas fontes, 

fundo escuro ou ocupado, 

uso excessivo de negrito 

ou falta de recuos 

apropriados. 

O texto é muito 

difícil de ler. Blocos 

longos de texto, 

fontes pequenas, 

cores inadequadas 

ou uso inadequado 

de cabeçalhos, 

recuos ou negrito 

Layout Esteticamente agradável. 

Valoriza a mensagem 

com o uso apropriado de 

títulos e com espaço. 

Usa espaço em 

branco de forma 

apropriada. 

Mostra alguma estrutura, 

mas cria conflito e 

distração. 

Confuso. 

Espaçamento e 

títulos dificultam a 

legibilidade. 

Fonte: Adaptado de Suskie, 2009 (tradução livre da autora). 

 

Talvez seja o processo mais trabalhoso, por exigir negociação, testes e 

revisões e, portanto, pode ser demorado, diz a autora. 

E, por fim, o Guia de Pontuação Holística, que pode ser utilizado, 

eventualmente, em projetos de avaliação volumosos, em que o corpo docente e a 

equipe não têm tempo para preencher uma escala de classificação ou uma 

descrição para cada tarefa; adequa-se a situações em que se tenha que ler e marcar 

milhares de inscrições de alunos, para decidir quem deve se inscrever em um 

determinado curso, por exemplo. O objetivo principal de tais avaliações, geralmente, 

é classificatório e sem a necessidade do feedback ao aluno, mas para tomar 

decisões dentro de um prazo determinado; neste caso, um Guia de Pontuação 

Holística pode ser eficiente: 

 

Quadro 5: Guia de Pontuação Holística 

 

Guia de Pontuação Holística para Alunos em um Programa de Balé 

 

 

A: Aprendiz ativo – Entusiasta – Muito enérgico – Totalmente engajado em todas as classes – Capaz de aceitar correções – 

Capaz de fazer e sintetizar correções – Capaz de manter correções – Capaz de autoavaliar-se– Mostra melhoria contínua em 

grandes áreas problemáticas – Conecta bem sequências de movimento – Demonstra forte formulação dinâmica – Muito 

musical – Demonstra continuamente postura correta – Demonstra compreensão avançada e aplica alinhamento correto, 

linha clássica totalmente estendida, uso completo de rotação e uso de terminologia clássica – Diariamente demonstra 

compromisso com a forma de arte e aborda áreas de fraquezas sem entrada de instrutor 
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B: Aprendiz ativo – Entusiasta – Energético – Envolvido em todas as classes – Capaz de aceitar a maioria das correções – 

Capaz de fazer e sintetizar a maioria das correções – Capaz de manter a maioria das correções – Capaz de autoavaliar-se– 

Mostra melhora nas principais áreas problemáticas – Demonstra fraseado dinâmico adequado – Geralmente musical – 

Geralmente demonstra postura correta – Demonstra compreensão e geralmente aplica alinhamento correto, linha clássica 

e uso de terminologia clássica – Continua a abordar áreas de fraqueza e mostra melhoria geral 

 

C: Aprendiz ativo, mas não totalmente fisicamente/mentalmente engajado em classe – Capaz de aceitar a maioria das 

correções – Não é bem capaz de fazer e sintetizar correções – Ainda não é capaz de manter correções – Incapaz de 

autoavaliar-se completamente – Mostra alguma melhora nos principais áreas problemáticas – Conecta algumas sequências 

de movimento – Demonstra fraseado dinâmico limitado – Quase musical – Trabalhando em direção à postura correta – 

Trabalhando na compreensão e aplicação do alinhamento correto, continuando a encontrar linhas clássicas, incapaz de 

executar totalmente a arte e usando terminologia clássica – Continua abordando áreas de fraqueza, mas incapaz de 

demonstrar melhoria visível consistente 

 

D: Não é um aprendiz ativo / não tem energia suficiente – Não está fisicamente ou mentalmente engajado na aula – 

Incapaz de aceitar / entender a maioria das correções – Incapaz de fazer e sintetizar correções – Incapaz de manter as 

correções – Incapaz de autoavaliação – Mostra muito pouca melhoria nas principais áreas problemáticas – Raramente 

conecta bem sequências de movimento – Demonstra frases dinâmicas marginais – Raramente musical – Incapaz de 

demonstrar postura correta – Incapaz de aplicar alinhamento correto, demonstrar linha clássica, executar arte ou usar 

terminologia clássica – Raramente aborda áreas de fraqueza – Impossível demonstrar melhoria visível na maioria das áreas 

de fraqueza – Carece de automotivação 

 

Fonte: Adaptado com permissão de um guia de pontuação holístico usado pelo corpo docente do  

Departamento de Dança da Universidade de Towson. 

Fonte: Adaptado de Suskie, 2009 (tradução livre da autora). 

 

Neste sentido, a princípio, podemos entender o gabarito, citado durante as 

discussões do grupo de estudos, como um tipo de rubrica; no entanto, ao 

analisarmos as diferentes referências apresentadas por Suskie (2009), talvez, 

possamos reconhecer como rubrica, somente aquelas que são entregues para 

conhecimento do aluno antes do início da avaliação, como processo de 

aprendizagem. 

O gabarito parece ser um instrumento que entrega os resultados finais, 

somente para conferência e classificação do aluno pelo avaliador, enquanto a 

rubrica informa os critérios que serão avaliados e diferentes níveis de qualidade do 

início ao fim do processo.  

A intenção desta seção é que se tenha clareza acerca do tipo de rubrica 

tratado neste trabalho. A ideia principal é favorecer uma avaliação integrada à 

estratégia didática como processo de aprendizagem, conforme propõe Fernandes 

(2008). 

No capítulo a seguir, apresenta-se a forma como esta pesquisa foi organizada 

e realizada. 
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CAPÍTULO 2: O CAMINHO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresentam-se a pesquisa-ação, metodologia escolhida para 

a realização desta pesquisa, as contribuições do professor crítico-reflexivo e os 

procedimentos que instrumentalizam a coleta e a análise dos dados.  

Trata-se de uma abordagem qualitativa que pretende promover a reflexão 

crítica sobre a ação avaliativa da professora autora da pesquisa e permitir 

consequentes melhorias no seu trabalho e/ou o compartilhamento da ação com 

outros professores, estimulando o uso da rubrica para o favorecimento da avaliação 

como processo de aprendizagem em diversos contextos educacionais. 

Salienta-se que a autora da dissertação, professora orientadora dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso dos terceiros anos no Ensino Técnico Integrado 

ao Médio e dos terceiros módulos no Ensino Técnico de Comunicação Visual, é 

quem propõe os procedimentos didáticos e assume o papel de pesquisadora. 

O caminho metodológico apresenta fundamentos da metodologia pesquisa-

ação e as contribuições do professor crítico-reflexivo, embasados nos preceitos de 

Thiollent (1986) e André (2016), respectivamente. Também será abordado o 

procedimento de coleta, que instrumentaliza a reflexão, através das quatro ações 

propostas por Smyth (1992), com base em Freire (1970), de forma a compreender o 

processo de descrever, informar, confrontar e reconstruir tais práticas pedagógicas. 

 

2.1 Pesquisa-ação 

 

Como professora orientadora da disciplina de Planejamento e 

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso e pesquisadora deste estudo, 

tenho como intenção refletir criticamente, avaliar e transformar a minha prática 

pedagógica. Para isso, recorro aos fundamentos metodológicos nos pressupostos 

da pesquisa-ação de Thiollent (1986), a qual se baseia no papel ativo dos sujeitos, 

(tanto participantes quanto pesquisadora), tendo, portanto, princípios 

intervencionistas de ascender do abstrato para o concreto. 
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A pesquisa-ação é uma metodologia muito utilizada em projetos de pesquisas 

educacionais e torna-se fundamental neste estudo, pois tem o objetivo de trazer 

mudança a contextos específicos. Sua finalidade é possibilitar aos sujeitos da 

pesquisa, participantes e pesquisadores, os meios para conseguirem responder aos 

problemas que vivenciam com maior eficiência e, com base em uma ação 

transformadora, gerar novos conhecimentos que levem à nova significação da 

prática. 

Segundo Thiollent (1986, p. 75): 

[...] com a orientação metodológica da pesquisa-ação, os pesquisadores em 
educação estariam em condição de produzir informações e conhecimentos 
de uso mais efetivo, inclusive ao nível pedagógico. 

Tal condição permite promover ações e transformações de situações dentro 

da sala de escola. 

Outros dois autores, Kemmis e Mc Taggart (1988), ampliam esta forma de 

entendimento do conceito de pesquisa-ação ao dizer que: 

Pesquisa-ação é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão 
coletiva empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira a 
melhorar a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e 
educacionais, como também o seu entendimento dessas práticas e de 
situações onde essas práticas acontecem. A abordagem é de uma 
pesquisa-ação apenas quando ela é colaborativa [...] (KEMMIS e MC 
TAGGART,1988). 

Os autores apontam que “o conhecimento gerado na metodologia de 

pesquisa-ação é contextualizado de acordo com a situação enfrentada pelos 

participantes, sendo realizada antes de se propor uma solução, um mapeamento e 

delimitação do tema e de seu contexto, para então se proceder à elaboração de 

hipóteses e busca de soluções”. Desta forma, o papel do pesquisador 

intervencionista não impõe qual problema deve ser trabalhado, dando-lhe “o papel 

de agir como um facilitador para a compreensão dos problemas vividos, da busca de 

possíveis soluções e da implementação de ações que terão por objetivo mudar a 

atual situação problemática” (CASSANDRE; PICHETH; THIOLLENT, 2016).  

Apesar desta pesquisa ser conduzida pela professora pesquisadora, são os 

alunos que, em conjunto, identificam, delimitam e mapeiam os problemas a serem 

trabalhados no trabalho de conclusão de curso. Não há uma imposição da 
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professora pesquisadora, é a partir de discussões e da elaboração de hipóteses e 

soluções que se engaja uma reconstrução constante da prática. 

Segundo Cassandre; Picheth; Thiollent (2016), a metodologia da pesquisa-

ação proporciona apoio metodológico não apenas na identificação da aprendizagem 

gerada, mas também como uma forma de mensuração, fornecendo maior validação 

ao campo da aprendizagem organizacional, que vem ganhando crescente interesse 

no Brasil. 

Sendo assim, esta pesquisa pode ser considerada uma pesquisa-ação por ser 

realizada a partir da compreensão de que a transformação do processo pedagógico 

parte das relações dialógicas estabelecidas no processo da realização do trabalho 

de conclusão de curso – TCC. Na medida em que o processo de planejamento e 

desenvolvimento do TCC caminha, dentro de uma proposta estruturada através do 

instrumento rubrica, a professora pesquisadora interage e intervém, através das 

reuniões semanais e dos feedbacks ao final de cada etapa, o que lhe permite 

avançar na construção do conhecimento científico e na transformação de suas 

práticas. 

Pode-se entender que os principais aspectos da pesquisa-ação são a 

participação, o impulso democrático e a contribuição à mudança. 

Para Barbier (2002, apud Franco, 2005), o verdadeiro espírito da pesquisa-

ação consiste em sua “abordagem em espiral”. Trata-se de um processo que se 

modifica continuamente em espirais de reflexão e ação. Significa que “todo avanço 

em pesquisa-ação implica o efeito recursivo em função de uma reflexão permanente 

sobrea ação” (BARBIER, 2002, p. 117, apud FRANCO, 2005, p. 498). 

Trabalhar na perspectiva pesquisa-ação é ter como objetivo a mudança 

educacional, que exige dos professores um compromisso de melhorar seu trabalho 

através do conhecimento, compreensão e transformação de sua própria prática e o 

que acontece na sala de aula. Para Kemmis e Mc Taggart, a pesquisa-ação é 

construída a partir e para a prática, requer a participação dos professores na 

melhoria de suas atitudes, o trabalho colaborativo de todos os sujeitos envolvidos 

que colaboram nas diferentes fases do processo de pesquisa e a análise crítica de 

situações de sala de aula. 
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Uma vez explicada a abordagem metodológica da pesquisa, fala-se sobre a 

importância da reflexão crítica na pesquisa-ação. 

 

2.2 Contribuições do professor crítico-reflexivo: afinal, para que ser reflexivo? 

 

Nesse meu trajeto de quase 15 (quinze) anos na área da educação, tendo 

como base os princípios do design, entendi a experimentação como um caminho 

para avançar nas minhas práticas; mas, em um determinado momento, notei que 

experimentar sem refletir sobre a ação não trazia significados. As experimentações 

eram constantes, como se o ato de trazer novas metodologias e ideias fosse sempre 

positivo; sem reflexão sobre a ação anterior, ela era descartada e uma nova surgia 

em seu lugar. Não havia construção no meu processo de trabalho, pois muitas boas 

ações se perderam nesta tarefa de experimentar sem refletir. 

Liberali (1999) confirma essa minha impressão ao definir a reflexão como um 

processo de interiorização que faz com que o indivíduo se afaste do senso comum. 

Segundo a autora, tal atitude promove o estranhamento do objeto em foco ao ser 

confrontado com outras possibilidades. Ela comenta que a reflexão promove o 

surgimento de uma consciência, não só de si, mas do mundo que nos cerca. 

Diante disso, a questão que acompanha o que é ser um professor reflexivo é: 

para que ser reflexivo? E, segundo André, é para “corrigir o que for preciso a fim de 

melhorar a prática e possibilitar a aprendizagem significativa dos alunos” (ANDRÉ, 

2016, p. 19).  

Para ela, refletir criticamente significa contemplar o próprio trabalho para 

entender o que está sendo feito, considerar o que é bom, e o que é preciso mudar 

para obter melhores resultados. 

Essa reflexão crítica implica, portanto, planejar e rever a nossa ação e 

registrar nosso trabalho com base em leituras fundamentadas em discussões 

coletivas, em práticas compartilhadas e, amparados nessas ponderações, fazer as 

mudanças necessárias para que nossa ação seja mais efetiva (ANDRÉ, 2016). 
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Para Dewey, um dos primeiros e mais significativos autores, que entende que 

o conhecimento se faz e desfaz através da prática, segundo Sacristán e Gómez 

(1996):  

[...] a reflexão é um processo em que se integram atitudes e capacidades 
nos métodos de investigação, de modo que o conhecimento da realidade 
surge da experiência da mesma, impregnado de seus determinantes. A 
investigação e a intervenção reflexiva, aberta e sincera na realidade, 
configuram o pensamento criador do ser humano apegado à realidade, mas 
crítico e reflexivo frente à mesma (SACRISTÁN E GÓMEZ,1996, p. 366). 

Liberali (2018) considera que trabalhar com a linguagem significa 

instrumentalizar os educadores para refletir sobre suas ações e para agir em sala de 

aula, o que significa desenvolver poder emancipatório, favorecendo uma ação mais 

efetiva que consiga fazer com que a maioria dos alunos se aproprie dos 

conhecimentos, das habilidades e das atitudes necessárias para se desenvolverem 

e se tornarem cidadãos críticos e criativos. 

Entende-se que a reflexão na ação leva a constatações, através do 

conhecimento do processo em que está imerso, possibilitando pensar criticamente 

sobre o que se está fazendo e, se necessário, modificar as estratégias a fim de 

estabelecer uma comunicação mais eficiente com os alunos,  

Inicialmente o aluno não entende e nem poderia entender o que significa o 
projeto. (...) e o instrutor não tenta explicar tais coisas (...) porque elas 
somente podem ser compreendidas na experiência real do projeto (SCHÖN, 
2000, p.73). 

Para Schön (2000), o aluno não sabe exatamente o que deseja desenvolver e 

é através da habilidade do professor em elaborar estratégias adequadas que o aluno 

pensará sobre as possibilidades e criará o seu projeto e não simplesmente seguirá 

as orientações do professor e, por essa razão, a minha iniciativa de refletir sobre a 

ação se deu, primeiramente, na orientação dos projetos de Planejamento e 

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. 

O processo de elaboração de projetos com a reflexão na ação passa pela 

compreensão do docente de como problematizar a questão, o projeto, a fim de fazer 

com que o aluno reflita sobre o que deseja propor, buscando alternativas teóricas 

para a resolução dos problemas, neste caso desenvolvendo autonomia. 
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Entretanto, para Alarcão (2010), essa perspectiva de melhorar a prática não 

pode ser assumida apenas individualmente, essa reflexão tem que ser feita por 

todos os que estão na escola, construindo o que ele chama de uma escola reflexiva.  

André (2016) entende que não é individualmente, cada um fazendo a sua 

parte isoladamente que se desenvolve um trabalho eficiente. A ideia do professor 

reflexivo evoluiu para reforçar a responsabilidade do coletivo escolar, de uma escola 

reflexiva. 

Autores como Nóvoa (1992) e Marcelo Garcia (1999) compreendem a 

docência como uma profissão construída cotidianamente, num processo contínuo 

desde a formação e ao longo do exercício da profissão, na escola, no contexto 

cultural e social onde o professor desenvolve a sua ação docente, durante toda a 

sua trajetória profissional. 

Para Liberali (2018), é importante entender que diferentes visões sobre o 

conceito de reflexão são usadas no contexto de formação de professores e que 

refletir não seria um simples processo de pensar, mas uma ação consciente 

realizada pelo professor, que busca compreender o seu próprio pensamento, sua 

ação e suas consequências, permitindo compreensão e tentativa de transformação. 

Tais fatores são os que motivam este estudo, que pretende refletir 

criticamente sobre uma experiência de avaliação como processo de aprendizagem, 

com ênfase no uso de rubrica como instrumento avaliativo, nos componentes 

curriculares Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão do Curso 

de Comunicação Visual. 

A reflexão crítica, embasada nos escritos de Freire (1970), propõe um 

mergulho na realidade e a sua compreensão a partir de um contexto-histórico 

específico que, ao relacionar-se a fundamentos teóricos, permite uma avaliação da 

realidade, para que se tenha clareza se é a realidade que se precisa ou que se quer, 

possibilitando o confronto entre aspectos que tenham sido positivos ou não, avanços 

ou não que tenham ocorrido e, consequentemente, o favorecimento da reconstrução 

de tal realidade. 

Para Freire, a reflexão é um mergulho que se dá em uma prática imediata, 

mas não pela própria prática, e sim para que se compreenda a forma de agir no 
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mundo. Segundo ele, a abstração é o fazer do dia a dia e é a partir desse meu fazer, 

junto ao dos outros, que se terá a noção do que é concreto, do que é real, algo que 

perpassa a nossa realidade de uma forma imperceptível.  

O que se propõe não é a avaliação da minha aula, mas de algo maior, que 

está na minha e na aula de tantos outros professores. 

O movimento e o olhar que a metodologia possibilita não é somente uma 

análise da prática, porém permite essa outra visão que é colocada por Freire, que é 

a avaliação sobre a própria prática, não como algo meu, mas como o reflexo de uma 

história e é essa história que se está contestando e que se pretende transformar. 

Minha prática não é única, ela é única em si, mas ela é parte de um todo histórico e 

da realidade que o contexto permite. 

A escolha, tanto pela metodologia de pesquisa quanto pelo instrumento de 

avaliação utilizado nas aulas, a rubrica, tem relação com uma escolha que fiz, que é 

dar voz ao aluno. O fato dele receber antes os critérios pelos quais será avaliado, a 

avaliação por pares, a autoavaliação, os feedbacks, esse movimento tem relação 

com o coletivo, com o companheirismo.  

O que se propõe não é uma avaliação isolada em que o objetivo é 

discriminar ou excluir, mas um processo que possa contribuir para a aprendizagem 

de todos os alunos. E tal análise será feita ao confrontar a proposta com o contexto, 

as demandas que se colocam e os próprios valores que escolhi. 

O que se pretende como metodologia é uma pesquisa-ação crítica, a partir 

de uma experiência de sala de aula; como procedimento de coleta e de análise dos 

dados, será utilizado o processo reflexivo proposto por Smyth (1992), o qual será 

tratado a seguir. 

 

2.3 Procedimento de coleta e de análise dos dados 

 

O ponto de partida desta pesquisa é uma prática em sala de aula que se 

fundamenta na reflexão crítica sobre a ação. Os dados serão coletados a partir de 

documentos, anotações e experiências vividas pela professora pesquisadora nos 

últimos anos. Pretende-se uma análise do que foi vivenciado em sala de aula, 
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tratando-se, assim, de uma pesquisa-ação crítica, no sentido de entrar no contexto e 

ver o que está acontecendo na prática. Pretende-se uma análise crítica capaz de 

olhar sobre a própria prática, pensando em reformulação. 

Como forma de análise desta pesquisa-ação, será utilizado o processo de 

reflexão de Smyth (1992), que envolve quatro ações ligadas a algumas perguntas 

que permitem refletir de forma crítica sobre determinada ação. Ele entende que, ao 

descrever suas ações em resposta à pergunta: “O que fiz?”, o indivíduo será levado 

a distanciar-se de sua ação e se perguntar sobre as razões das escolhas que fez.  

Por entender que não basta criticar a realidade, mas sim transformá-la, 

Smyth (1992) organizou um percurso de quatro fases que representam os tipos de 

reflexão que “instrumentalizam os educadores para agir de forma a compreender o 

processo de descrever, informar, confrontar e reconstruir suas práticas” (LIBERALI, 

2018, p. 37). Ela comenta que tais ações ocorrem de forma completa e entrelaçada 

no processo de reflexão, mas que, didaticamente, precisam ser entendidas 

separadamente. 

O descrever é o processo de rever a sua própria ação. Está ligado à 

descrição da ação para que entenda o seu cotidiano. Essa forma de ação está 

relacionada à pergunta: “O que faço?”. Na descrição da ação, é possível evidenciar 

o que foi feito, compreendendo o significado histórico de suas ações e iniciar o 

informar.  

O informar envolve uma busca dos princípios que embasam 

(conscientemente ou não) as ações descritas, segundo Liberali (2018), e permite ao 

professor compreender as teorias que foram sendo construídas ao longo da sua 

carreira e quais influenciam as suas práticas; responde à questão: “Quais os 

significados das minhas ações?”, abrindo espaço para o confrontar das ações.  

O confrontar é “submeter as teorias formais que embasam suas ações, 

assim como suas ações, a um questionamento que busca compreender os valores 

que servem de base para seu agir e pensar” (LIBERALI, 2018, p. 54). Esta ação 

relaciona-se à pergunta: “Como me tornei assim?”. O confronto não envolve 

somente a busca das inconsistências da prática, porém se refere ao entendimento 

das ações e ao questionamento de valores que estão na base das atividades 

pedagógicas, possibilitando perceber como os discursos e as práticas, que ocorrem 
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fora do contexto, influenciam o modo de agir dentro dele. Isto abre portas para a 

reconstrução. 

O reconstruir baseia-se na reconstrução da prática, permitindo aos 

educadores planejar mudanças. “Reconstruir, portanto, está voltado a uma 

concepção de emancipação através do entendimento de que as práticas 

acadêmicas não são imutáveis e de que o poder de contestação precisa ser 

exercido” (LIBERALI, 2018, p. 65). 

A pesquisa é instrumentalizada, através das categorias analíticas propostas 

por Smyth (1992), que norteiam a reflexão crítica de descrever (O que faço?), 

informar (Quais os significados das minhas ações?), confrontar (Como me tornei 

assim?) e reconstruir (Como posso agir de forma diferente?), a partir de uma 

experiência de avaliação como processo de aprendizagem, com ênfase no uso de 

rubrica como instrumento nos componentes curriculares Planejamento e 

Desenvolvimento do TCC, no curso técnico de Comunicação Visual.  

 

Quadro 6: Categorias analíticas, Smyth (1992) 

 

 

Com base em registros da professora pesquisadora responsável pelos 

componentes curriculares de orientação do TCC, que descrevem suas experiências 

pessoais como educadora e contemplam a estrutura, a dinâmica e o funcionamento 

das suas ações pedagógicas, serão informados os fundamentos que embasam as 

ações desenvolvidas, explicando teoricamente os procedimentos das ações. Ao 

confrontar as atividades propostas, através de novos questionamentos, será 

possível repensar a ação para que possa ser utilizada em outros contextos, 

permitindo reconstruir através da reformulação e repensar as atividades para outros 

contextos de formação. 
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Trata-se de um processo de reflexão que permitirá organizar e analisar 

criticamente a pesquisa-ação. 

 

2.4 Garantias de credibilidade 

 

A credibilidade desta pesquisa confirmou-se pelos comentários feitos em 

apresentação no IV Seminário do Mestrado Profissional em Educação: Formação de 

Formadores, nos encontros iniciais com as tutoras e nas orientações individuais com 

o professor orientador, em que a checagem, incoerências e questões não 

esclarecidas foram revistas sempre que necessário. 

Nos dois encontros do grupo de estudos sobre rubricas e nas três aulas que 

ocorreram sobre rubricas no decorrer da disciplina “Avaliação da Aprendizagem em 

Sala de Aula: Concepções e Práticas”, ministrada pelo Prof. Dr. Nelson Antonio 

Simão Gimenes, pode-se dizer que através de leituras, discussões e reflexões, 

surgiram novos questionamentos que me levaram a buscar mais conhecimento; 

além das discussões com um grupo de alunos, quando tivemos a oportunidade de, 

coletivamente, experimentar a criação dos critérios de uma rubrica. 

O momento pós-qualificação permitiu um olhar mais crítico sobre a pesquisa, 

pois as considerações realizadas pelos membros da banca possibilitaram a 

retomada dos estudos e dos critérios científicos no processo da dissertação para a 

conclusão do trabalho.  

No quadro abaixo, encontram-se algumas ações realizadas com o objetivo de 

garantir a credibilidade deste estudo. 

 

Quadro 7: Garantias de credibilidade deste estudo 

Tipo de Ação Local e Data Contribuição 

 

Conversas com a tutora: Thaís 

Cristina Rades 

 

 

PUCSP – Encontros quinzenais, 

durante o 2º semestre de 2017 

 

Encontros com as tutoras que já 

passaram pela experiência de 

pesquisa no mestrado e 

doutorado, os quais incentivaram 

a busca, definição do tema e 

pesquisas correlatas. 

 

 

 

Conversas com a tutora: Adriana 

Teixeira Reis 

 

 

PUCSP – Encontros quinzenais, 

durante o 1º semestre de 2018 
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Grupo de estudos sobre rubricas 

 

PUCSP – Dois encontros, durante 

o 2º semestre de 2018 (outubro e 

novembro) 

 

O primeiro encontro me fez refletir 

sobre o possível “engessamento” 

diante de regras tão criteriosas. 

 

 

Orientação com o Prof. Dr. Nelson 

Antonio Simão Gimenes 

 

 

PUCSP – Desde agosto de 2018 

 

Checagem da produção e 

esclarecimentos de dúvidas 

continuamente. 

 

Criação da rubrica com os alunos 

da disciplina de Concepção e 

Representação da Identidade 

Visual – CRIV 

 

 

Etec Tiquatira – fevereiro de 2019 

 

Aula inaugural – Atividade 

diagnóstica, em que tive a 

oportunidade de experimentar a 

criação coletiva da rubrica que 

orientará a produção dos 

trabalhos do semestre. 

 

 

Aulas sobre rubrica, durante a 

Disciplina “Avaliação da 

Aprendizagem em Sala de Aula: 

Concepções e Práticas” e Oficina 

de criação de rubricas. 

 

 

PUCSP – 9, 16 e 23 de abril de 

2019 

 

Discussões e reflexões com os 

colegas. 

 

Qualificação 

 

PUCSP – 15 de abril de 2019 

 

Foi destacado pela banca tratar-se 

de uma boa proposta, de algo 

exequível e que contribuirá para 

algo que não é muito explorado, 

na área da educação no Brasil, 

em uma perspectiva teórica. 

 

 

IV Seminário do Mestrado 

Profissional em Educação: 

Formação de Formadores 

 

 

PUCSP – 28 e 29 de maio de 

2019 

 

Feedback dos participantes. 

 

O próximo capítulo descreve o contexto onde ocorre a ação e informa 

princípios que embasam as ações descritas, além de confrontar os dados e fazer 

proposições. 
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CAPÍTULO 3: CONTEXTO DA AÇÃO 

 

Apresenta-se aqui a descrição do contexto da ação, o histórico e o Projeto 

Político-Pedagógico – PPP da escola, o Sistema de Avaliação e o Plano de Trabalho 

Docente – PTD, a infraestrutura e a descrição geral do curso, a proposta do TCC e a 

capacitação oferecida pelo Centro Paula Souza. Pretende-se descrever e analisar o 

contexto e informar os princípios que embasam as ações descritas, confrontar os 

dados para um melhor entendimento das ações e reconstruir ao fazer proposições a 

partir do que foi identificado. 

 

3.1 Contexto histórico e Projeto Político-Pedagógico da escola 

 

Ao pensar em escola pública brasileira, o que nos vem à mente, 

infelizmente, são a falta de recursos, os baixos salários, a ausência e despreparo 

dos professores, os altos índices de evasão e repetência e, principalmente, o baixo 

rendimento dos alunos. Essa triste realidade se confirma, pois de acordo com o 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) 2017, apenas 1,6% dos 

estudantes brasileiros do Ensino Médio demonstraram níveis de aprendizagem 

considerados adequados pelo Ministério da Educação (MEC), em Língua 

Portuguesa. Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira – INEP5, o percentual equivale a cerca de 20 mil estudantes do total 

de 1,4 milhão que fez a prova. Em Matemática, a situação não é diferente: somente 

4,52% dos estudantes do Ensino Médio, avaliados pelo SAEB 2017, ou cerca de 60 

mil superaram o nível 7 (sete) da Escala de Proficiência da maior avaliação já 

realizada na Educação Básica brasileira.   

Em um país grande e desigual na distribuição de renda, encontram-se, no 

Estado de São Paulo, as Escolas Técnicas Estaduais – Etecs, que se destacam 

entre as escolas públicas do Brasil e do próprio Estado. 

                                                            
5http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/saeb-2017-revela-que-apenas-1-6-
dos-estudantes-brasileiros-do-ensino-medio-demonstraram-niveis-de-aprendizagem-considerados-adequados-
em-lingua-portug/21206 
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De acordo com matéria publicada na Folha de S. Paulo6, em 30 de junho de 

2018, a média das escolas estaduais de São Paulo, no Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) 2017, na prova objetiva (que avalia linguagens, matemática, ciências 

humanas e ciências da natureza), é a maior do país entre as escolas de todos os 

estados, mas só quando levadas em conta as Etecs. Segundo a publicação, ao 

considerar somente as escolas sob a responsabilidade da Secretaria Estadual da 

Educação, a média de São Paulo cai para a 5ª posição no país, ficando atrás de Rio 

Grande do Sul, Minas Gerais, Distrito Federal e Paraná. Na redação, sem os pontos 

das escolas técnicas, São Paulo estaria em 9º lugar. 

As Etecs são gerenciadas pelo Centro Paula Souza7, uma autarquia do 

Governo do Estado de São Paulo, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI); presente em 

aproximadamente 300 municípios, a instituição administra 223 Escolas Técnicas 

(Etecs) e 71 Faculdades de Tecnologia (Fatecs) estaduais, com 292,8 mil alunos em 

cursos técnicos de nível médio e superiores tecnológicos. 

Trata-se de uma rede pequena, que faz seleção de aluno por meio de 

“Vestibulinho”. De acordo com dados disponibilizados pela secretaria da escola, a 

maioria dos alunos vem de escolas particulares da região, o que possivelmente 

favorece um perfil de estudantes mais qualificados e de nível socioeconômico mais 

elevado. 

A Etec Tiquatira é uma das Escolas Técnicas do Centro Estadual de 

Educação Tecnológica Paula Souza que completará, neste ano de 2019, dez anos 

de existência e foi a escolhida para esta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
6https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2018/06/lider-no-enem-sp-cai-para-5o-no-pais-sem-escolas-
tecnicas.shtml 
7http://www.portal.cps.sp.gov.br/quem-somos/perfil-historico/ 
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Figura 3: Fachada da Etec Tiquatira 

 

Fonte: Leonardo Itiki (2015). 

 

A escola oferece cursos de Ensino Técnico Integrado ao Médio, com 

duração de três anos, das 7h30min às 15h30min, e Modulares Técnicos, com 

duração de um ano e meio, das 13h30m às 18h e das 19h às 22h30min, com aulas 

diárias, em Comunicação Visual, Modelagem do Vestuário e Química.  

De acordo com a lista das 20 melhores escolas públicas de São Paulo 

(capital), segundo o ENEM 2017, publicada pelo jornal Folha de S. Paulo, no dia 29 

de junho de 2018, a Etec Tiquatira aparece em 11º lugar no ranking; possui 

infraestrutura adequada, embora, nos últimos anos, tenha visto a redução nos 

investimentos por parte do governo, principalmente na atualização de computadores 

e softwares, importantes ferramentas para a formação técnica, especialmente na 

Comunicação Visual. 

Quanto ao corpo docente, conta com 56 (cinquenta e seis) professores com 

sede na Etec Tiquatira e 11 (onze) com sede em outras unidades; destes, a maioria 

possui licenciatura, muitos são especialistas, alguns mestres ou mestrandos e 

doutores ou doutorandos em suas respectivas áreas. 
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Localizada no bairro da Penha, em uma avenida lateral à Marginal do Tietê, 

sentido Rodovia Ayrton Senna, tem difícil acesso através de transporte público, 

somente uma linha de ônibus tem acesso ao local a partir do metrô Penha. Foi 

construída dentro da comunidade carente de Tiquatira, conta com pouco 

policiamento e frequentes assaltos aos nossos alunos, e tais fatores têm contribuído 

para a evasão escolar, de acordo com o relato dos próprios alunos, principalmente 

no período noturno.  

 

Figura 4: Localização da Etec Tiquatira 

 

Fonte: Google Maps. 

 

A escola foi inaugurada em 2009, com base em um projeto que previa, para 

2011, a ampliação da linha 2 – verde do metrô, que atualmente liga a Vila Madalena 

à Vila Prudente e deveria continuar até Guarulhos, passando pela escola. De acordo 

com um relatório de obras do metrô, publicado recentemente no portal Guarulhos 

Web8, um novo cronograma de obras deve ser estabelecido em março de 2019. 

Durante a última década, vimos a comunidade ser desapropriada diversas vezes 

                                                            
8http://www.guarulhosweb.com.br/noticia.php?nr=308799&t=Novo+cronograma+de+obras+do+Metro+para+
Guarulhos+deve+ser+definido+em+marco 
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para a continuidade das obras, mas, como elas não ocorrem, os moradores acabam 

retornando ao local. 

Ao longo dos anos, muitos projetos foram desenvolvidos junto à comunidade 

carente, como oficinas de sabão, promovidas pelos alunos do curso de Química, 

visitas monitoradas pelos próprios alunos à escola para conhecer a estrutura e 

atividades da mesma, evento chamado de Casa Aberta, desfiles de moda abertos ao 

público, divulgação e arrecadação de agasalhos, alimentos e produtos de limpeza 

para instituições, entre várias outras ações que fazem parte do cotidiano da escola, 

a fim de promover maior integração entre todos os indivíduos que fazem parte da 

escola e moradores do entorno, propondo maior entendimento sobre a realidade de 

cada um e aproximação maior entre todos. 

No decorrer dos anos, a Etec Tiquatira obteve algumas conquistas: 

atualmente, mais duas linhas de ônibus e o apoio do Batalhão da Polícia Militar, nos 

horários de entrada e saída dos alunos e ao redor da escola; e algumas parcerias 

com empresas do setor de Química, (tanto para doações de reagentes e vidrarias 

como para visitas técnicas) e de instituições universitárias públicas e privadas, no 

apoio para simulados preparatórios para o ENEM, apoio psicológico e palestras 

educativas. Os pais são atuantes na escola e participam dos eventos propostos. 

O interesse por esta escola se deu pelo fato de ser professora na unidade, 

no Ensino Técnico de Comunicação Visual, desde 2011, quando coordenei a 

implantação do curso, sendo responsável pela adequação dos espaços, contratação 

dos professores e tendo a oportunidade de trabalhar em todos os componentes 

curriculares do curso. Com a abertura de novas turmas e o crescimento da equipe, 

passei também a coordenar a área de Comunicação Visual, primeiro no período 

vespertino e mais tarde no período noturno. 

Quando surgiram os segundos módulos e, consequentemente, o início do 

planejamento dos Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC, no 2º semestre de 

2011, busquei capacitação junto ao Centro Paula Souza, responsável pelas Etecs, 

para entender como orientar os alunos nesse processo e assumi as aulas de 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – PDTCC.  

O Projeto Político-Pedagógico da Etec Tiquatira propõe uma educação que 

abrange, em seus processos formativos, o desenvolvimento do cidadão em sua 
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totalidade, para que ele possa exercer seus conhecimentos e habilidades tanto na 

vida profissional como social. Na sua essência, prevalece o respeito às diversidades 

em suas mais variadas manifestações culturais, formadora de cada indivíduo, 

estando diretamente ligada ao perfil dos alunos que são, em sua maioria, de regiões 

periféricas, resultando em uma convivência diversa de ideias que tem articulado, de 

forma positiva, o dia a dia da escola, proporcionando a oportunidade de formação da 

cidadania, a partir do olhar para o todo, focando não somente nos componentes 

curriculares de cada curso, mas no mercado de trabalho, para os problemas sociais, 

questões ambientais, preparando um aluno capaz de solucionar problemas e 

articular conhecimentos, favorecendo a formação de um indivíduo questionador e 

preocupado com o coletivo. 

Por isso, pode-se dizer que há na escola um ambiente favorável à “atitude 

avaliativa”, proposta por Sousa (2000), como uma predisposição para realizar uma 

constante reflexão sobre o ensino, as aprendizagens dos alunos e as condições 

educacionais oferecidas pela escola. 

Como base na proposta pedagógica, a escola prioriza o processo de ensino-

aprendizagem a partir de projetos que valorizam e incentivam a inclusão social, a 

cidadania, a inovação e a sustentabilidade, tanto nos componentes curriculares 

quanto interdisciplinares e até mesmo entre os cursos. 

Os projetos desenvolvidos e a temática trabalhada durante o ano letivo são 

planejados através de reuniões de planejamento entre direção, coordenação e 

docentes, que acontecem no início de cada semestre. São realizados mais dois 

encontros por semestre para checagem do replanejamento das ações. 

Quinzenalmente, ocorrem reuniões entre os coordenadores de cada curso, os quais 

atuam próximos aos professores e intermedeiam as relações com a Coordenação 

Pedagógica e a Direção. Outras duas reuniões pedagógicas acontecem em cada 

semestre, reunindo toda a equipe.  

Os projetos realizados não apenas partem dos princípios pedagógicos e do 

eixo temático escolhido pela equipe escolar, mas também com base na opinião dos 

alunos que trazem a sua realidade, no sentido de valorizar sua experiência fora da 

escola, propondo conflitos reais e atuais na construção dos conhecimentos. 
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A ética e a atitude profissional são valores trabalhados na escola, além dos 

conteúdos dos componentes curriculares. Tais valores começam com pequenas 

atitudes, como um professor apagar o quadro ao final da aula, orientação aos alunos 

para que auxiliem na ordem dos espaços, fechando as janelas, desligando luzes e 

ventiladores, devolvendo as mesas e carteiras em seus devidos lugares, guardando 

materiais utilizados nos laboratórios, recolhendo lixos e sobras de materiais. 

Orientação sobre o comportamento em visitas técnicas, postura crítica e respeitos a 

em debates sobre questões diversas em aulas ou palestras com profissionais das 

áreas técnicas, não somente através de orientações, mas do exemplo de todos que 

fazem parte da equipe escolar. 

 

3.2 Sistema de avaliação e Plano de Trabalho Docente – PTD 

 

A avaliação do rendimento, de acordo com os princípios propostos pelo 

Centro Paula Souza, deve ser sistemática, contínua e cumulativa, por meio de 

instrumentos diversificados, elaborados pelo professor, com o acompanhamento do 

Coordenador de Área e deve incidir sobre o desempenho do aluno nas diferentes 

situações de aprendizagem, considerados os objetivos propostos para cada uma 

delas. 

A avaliação formativa que, segundo Fernandes (2008), se trata de um 

processo eminentemente pedagógico, muito orientado e controlado pelos 

professores, destinado a melhorar as aprendizagens dos alunos, torna-se uma 

abordagem adequada à proposta pedagógica da escola.  

Para ele, a avaliação é uma proposta planejada que integra ensino, avaliação 

e aprendizagem, centrada nas necessidades de comunicar com clareza aspectos 

relacionados ao processo avaliativo do aluno; por isso, de acordo com o Centro 

Paula Souza, os instrumentos de avaliação devem priorizar a observação de 

aspectos qualitativos da aprendizagem, de forma a garantir sua preponderância 

sobre os aspectos quantitativos.  

Os alunos são informados pelo professor, no início da série/módulo, sobre a 

sistemática de avaliação em cada componente curricular e, tais informações, além 
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de procedimentos didáticos e cronograma detalhado das atividades que serão 

realizadas durante o período, são disponibilizados no Novo Sistema Acadêmico – 

NSA.  

As sínteses de avaliação do rendimento do aluno, parciais ou finais, 

elaboradas pelo professor, são expressas em menções correspondentes a 

conceitos, com as seguintes definições operacionais: 

 

Quadro 8: Menções, conceitos e definições operacionais 

 

Fonte: Plano de Curso, nº 187, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 

 

As sínteses parciais, no decorrer do ano/semestre letivo, são acompanhadas 

de diagnóstico das dificuldades identificadas, indicando ao aluno os meios para 

recuperação de sua aprendizagem. 

Ao aluno de rendimento insatisfatório, durante o semestre/ano letivo, será 

oferecida a oportunidade de estudos de recuperação. Através de um processo de 

recuperação contínua, o professor propõe ao aluno atividades com recursos e 

metodologias diferenciadas, reorientação da aprendizagem e atendimento 

individualizado. 

Segundo Fernandes (2008), a avaliação pedagógica é um processo imbuído 

de subjetividade, mas que pode e deve ser rigorosa. Para ele, avaliar é tirar uma 

fotografia nítida da realidade, justamente para que seja possível oferecer um 

processo de recuperação contínua, centrado nas necessidades de cada indivíduo.  

As sínteses finais de avaliação, elaboradas pelo professor após a conclusão 

de cada módulo ou série, expressam o desempenho global do aluno no componente 
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curricular, com a finalidade de subsidiar a decisão sobre promoção ou retenção pelo 

Conselho de Classe. 

Enquanto a avaliação formativa, ou para as aprendizagens, é utilizada 

durante o processo, a avaliação somativa, ou das aprendizagens, proporciona ao 

professor realizar balanços ao término de cada conteúdo, módulo ou até semestre 

ou ano letivo, segundo Fernandes (2008). 

Todas as dificuldades de aprendizagem dos alunos são descritas na “Ficha 

Individual de Avaliação Periódica”, para que possam ser discutidas junto à equipe 

pedagógica, docentes, alunos e responsáveis, e tomadas as devidas providências. 

Neste sentido, ao avaliar, o professor deve buscar evidências para informar a 

cada aluno como prosseguir na trajetória para alcançar a aprendizagem desejada. 

A escola adota uma política de aproximação com os responsáveis pelos 

alunos, através de trabalho conjunto com a Orientação Educacional e Coordenação 

Pedagógica, principalmente pelos menores de idade, para que todas as dificuldades, 

tanto de comportamento quanto de aprendizagem, possam ser superadas através 

do comprometimento de todos os envolvidos no processo.  

Os Planos de Trabalho Docente (PTD) são elaborados por cada um dos 

professores após as reuniões, a partir do Plano de Curso referente a cada 

componente curricular, no início de cada semestre, no caso do Ensino Técnico 

Modular, e anualmente para o Ensino Técnico Integrado ao Médio. Neles, o 

professor detalha, aula a aula, os procedimentos didáticos e o cronograma para o 

desenvolvimento das atividades, podendo ser revisados e atualizados a qualquer 

momento durante o processo. Os PTD são disponibilizados no site da escola, para 

que pais, alunos, professores, coordenadores e direção tenham acesso a tais 

informações. 

Embora se perceba a preocupação do Centro Paula Souza e da escola em 

divulgar aos alunos e responsáveis os critérios avaliativos, nota-se que os 

instrumentos propostos são documentos formais e específicos da área da educação, 

que, muitas vezes, não informam com clareza aos alunos ou seus responsáveis as 

expectativas do professor.  
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Por isso, este estudo se dedica a investigar o uso da rubrica como 

instrumento, por tratar-se de um instrumento flexível que pode ser adaptado a 

diferentes usos e públicos, através de sua forma e linguagem. Um instrumento que, 

segundo Andrade (2004) e Popham (1997), comunica expectativas e permite 

feedbacks para trabalhos em andamento e classificação de produtos finais. 

Segundo Andrade (2004), a rubrica é capaz de favorecer tanto o aprendizado 

do aluno, quanto facilitar a vida do professor ao avaliá-lo, podendo funcionar como 

um instrumento de avaliação formativa e somativa, permitindo ainda o envolvimento 

dos alunos no processo de aprendizagem e avaliação. 

Entende-se rubrica como um instrumento que permite ao professor 

desenvolver e sistematizar critérios de avaliação em relação aos objetivos de 

aprendizagem pretendidos; busca-se, através do seu uso, reduzir a possível 

subjetividade do processo avaliativo. 

 

3.3 Curso de Comunicação Visual: infraestrutura e descrição geral 

 

As turmas são compostas por 40 (quarenta) alunos e o curso é dividido entre 

aulas práticas e teóricas. Nas aulas teóricas, os alunos permanecem juntos em sua 

sala de aula. Nas aulas práticas, as turmas são divididas, permanecendo 20 (vinte) 

alunos com um professor de um determinado componente curricular, em um 

laboratório específico, e outros 20 (vinte) com outro professor de outro componente 

curricular em outro laboratório; em algum momento durante a semana, essas turmas 

serão invertidas, de forma que todos tenham as mesmas aulas. 

O curso de Comunicação Visual conta com 03 (três) laboratórios de 

Computação Gráfica, com 21 (vinte e um) computadores cada, sendo 02 (dois) com 

plataforma PC e um com plataforma Mac, equipados com softwares para editoração 

eletrônica, tratamento de imagens, ilustração digital e recursos audiovisuais. 

Laboratório de desenho e criação, com 20 (vinte) pranchetas reguláveis. Laboratório 

de Produção Gráfica, que possui bancada e bancos laváveis, incluindo pias, e 

laboratório de Fotografia, equipado com 06 (seis) câmeras fotográficas profissionais, 
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e demais materiais e acessórios necessários para o desenvolvimento das atividades 

do curso, conforme descrito no manual de padronização do Centro Paula Souza9. 

O técnico em Comunicação Visual é o profissional que executa programação 

visual de diferentes gêneros e formatos gráficos para peças publicitárias como livros, 

portais, painéis, folders, jornais; desenvolve e emprega elementos criativos e 

estéticos de comunicação visual gráfica; cria ilustrações; aplica tipografias; 

desenvolve elementos de identidade visual; aplica e implementa sinalizações; 

analisa, interpreta e propõe a produção da identidade visual das peças; controla, 

organiza e armazena materiais físicos e digitais da produção gráfica. É o profissional 

que atua em agências de publicidade, editoras, gráficas e escritórios de design. 

 No Ensino Técnico Modular e na parte específica do Ensino Técnico 

Integrado, a ênfase encontra-se no desenvolvimento das competências, habilidades 

e atitudes específicas e gerais exigidas pelo mercado de trabalho, para cada um dos 

cursos ministrados pela Etec Tiquatira.  

Neste curso, as visitas técnicas e saídas fotográficas são muito importantes e 

frequentes, tanto para museus e exposições de arte, como agências de propaganda, 

escritórios de design e feiras do setor, além de serem os alunos deste curso que 

criam todos os materiais de divulgação dos eventos da escola e de materiais de 

divulgação de campanhas solidárias que a instituição vem trabalhando. 

 

3.4 Proposta do Trabalho de Conclusão de Curso e capacitação oferecida pelo 

Centro Paula Souza  

 

De acordo com o manual de orientações gerais do TCC10, do Centro Paula 

Souza, todo Curso Técnico, em que os estágios não são obrigatórios, tem em seus 

Planos de Curso dois componentes curriculares que orientam os alunos para a 

realização dos Trabalhos de Conclusão de Curso; são eles, o Planejamento do TCC 

e o Desenvolvimento do TCC, nos penúltimos e últimos módulos do curso 

respectivamente, quando o professor-orientador fornece aos alunos todo o suporte 

                                                            
9 Disponível em: http://www.cpscetec.com.br/padronizacaodelaboratorios/pdfs/pdf_5.pdf 
10 Disponível em: http://www.etepiracicaba.org.br/coordenacao/Orientacoes_Gerais_TCC_marco_2011.pdf 
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necessário para a realização efetiva dos trabalhos, desde a pesquisa até a 

apresentação dos mesmos. 

O TCC é um projeto no qual as competências, habilidades e atitudes, 

desenvolvidas pelos alunos ao longo do curso são, de maneira mais explícita, 

testadas, sistematizadas e aplicadas numa prática mais complexa e elaborada do 

que aquela realizada nos exercícios gerais de sala de aula ou laboratório.  

O trabalho parte de um problema específico da área e incentiva os alunos à 

pesquisa bibliográfica, de campo e à busca de soluções inovadoras, que devem ser 

apresentadas na forma de um projeto completo, contendo objetivos da pesquisa, 

justificativas, demonstração do problema, das hipóteses, do material pesquisado e 

das conclusões a que se chegou.  

Para que os alunos possam ser preparados não só para o mercado 

profissional, mas também para as competências específicas do mundo científico e 

de produção de conhecimento, dando a eles maiores possibilidades de escolha para 

suas carreiras, é obrigatório que o Trabalho de Conclusão de Curso seja escrito em 

formato de monografia, de acordo com as regras da ABNT.  

Todos os trabalhos devem, além de priorizar as competências técnicas 

adquiridas, seguir a política pedagógica da escola que preza valores, como a 

empatia, o empreendedorismo e a sustentabilidade. 

Os objetivos que devem ser atingidos com a produção dos TCC, de acordo 

com a proposta do Centro Paula Souza, são: 

- Levar o aluno a exercitar a capacidade de resolver problemas, a partir de 

competências e habilidades adquiridas no curso realizado e exigidas pelo mercado 

de trabalho; 

- Possibilitar ao aluno a aplicação prática em situações cotidianas de competências, 

habilidades e atitudes estimuladas no decorrer do curso, a fim de ampliar o campo 

de conhecimento e 

- Iniciar o aluno no mundo da pesquisa e dos trabalhos científicos. 

A elaboração do TCC deve ser realizada em equipes que, dependendo do 

curso e das necessidades de cada turma, variam de três a dez pessoas. 
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Para a avaliação do TCC, é considerado o processo contínuo (a cada etapa 

realizada) e uma avaliação final. São levados em conta o esforço individual e da 

equipe, a capacidade de solução de problemas, os valores desenvolvidos, as 

atitudes de cada membro da equipe em relação ao trabalho realizado, o 

comprometimento, o conhecimento efetivo do aluno, o domínio de conceitos e o 

conhecimento científico-tecnológico.  

Neste processo, o feedback acaba sendo fundamental, pois, de acordo com 

Fernandes (2008), é através do feedback que o aluno sabe para onde ir e como 

deve mobilizar seus esforços de aprendizagem. O autor entende que dar feedback é 

dizer aos alunos os esforços que devem fazer para atingir o objetivo que se 

pretende. Sendo assim, a rubrica, por se tratar de uma lista de critérios 

transparentes, permite que o aluno saiba, desde o início do processo de ensino e de 

aprendizagem, quais as exigências serão consideradas nos momentos avaliativos.  

O produto final apresentado fica a cargo de cada curso, de acordo com a 

necessidade de cada contexto. Tal produto poderá ser apresentado pelos alunos 

para uma banca examinadora, composta por professores do curso e por 

profissionais convidados, com o intuito de validação e sugestões de melhoria, mas 

sem função de aprovação ou reprovação, pois essa é responsabilidade do professor 

do componente curricular de Planejamento e Desenvolvimento do TCC. 

No trabalho escrito do TCC são avaliadas a formatação, segundo as regras 

estabelecidas pelo Manual do TCC, a coerência e a coesão, a clareza, a 

objetividade, a criatividade e a criticidade.  

A apresentação do produto final do TCC é sempre aberta à comunidade 

escolar e ao entorno, a convidados da área de formação, pais ou responsáveis, 

amigos e familiares. 

Além do professor responsável pelo componente curricular de TCC, pode 

haver uma coorientação do trabalho por professores do curso que sejam 

especialistas da área pesquisada e deve haver, sempre, uma colaboração 

interdisciplinar tanto para a realização das pesquisas como para a escrita do texto e 

conclusões do trabalho, e cada componente curricular deve contribuir com uma 

parte específica.  
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Diante do desafio de orientar o planejamento e o desenvolvimento de cada 

trabalho e avaliar as diferentes etapas (parcial/final), sendo a única responsável por 

lecionar o componente curricular de Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho 

de Conclusão de Curso – PDTCC, passei a orientar os 03 (três) períodos 

(manhã/tarde/noite), totalizando 120 alunos, distribuídos em 30 grupos (10 por 

período), com carga horária semanal de 02 (duas) horas-aula por período, sem 

remuneração extra. 

Frente à realidade deste contexto, ao buscar possíveis soluções para o 

estabelecimento de valores e critérios justos, em meio a tanta subjetividade e que, 

ao mesmo tempo, proporcionasse um processo construtivo de conhecimento, foi que 

me apropriei da rubrica como principal instrumento avaliativo, por se adequar às 

minhas necessidades de orientar o planejamento e o desenvolvimento de cada 

trabalho e avaliar as diferentes etapas, durante e ao final do processo. 

Entende-se assim que refletir criticamente sobre o seu uso poderá contribuir 

com a melhoria desta prática e, através da socialização dos procedimentos 

didáticos, pretende-se inspirar outros professores à sua utilização. 

O próximo capítulo descreve tais procedimentos didáticos do planejamento e 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso e informa princípios que 

embasam as ações descritas, além de confrontar e reconstruir os dados.  
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CAPÍTULO 4: PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Neste capítulo, serão descritos os procedimentos didáticos propostos pela 

professora-orientadora e autora desta pesquisa, para a realização do trabalho de 

conclusão de curso e, juntamente, as rubricas utilizadas durante o processo de 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão do Curso de 

Comunicação Visual – PDTC.  

Durante a descrição, serão também informados os princípios que embasam 

as ações descritas e, ao final, os dados serão confrontados para um melhor 

entendimento das ações e reconstruídos através de propostas para 

encaminhamento.  

Os procedimentos apresentados foram desenvolvidos através de registros 

informais e relatórios elaborados pela professora em cada uma das aulas, referentes 

à produção semanal de cada um dos grupos ao longo dos anos de 2017, 2018 e 

2019, período em que foi adquirindo maior consciência quanto ao uso das rubricas 

em suas práticas pedagógicas, apesar de vir desenvolvendo tais ideias desde 2012, 

quando tiveram início as primeiras turmas dos últimos anos/módulos do curso de 

Comunicação Visual. 

 

4.1 Os objetivos e as características do Trabalho de Conclusão de Curso 

exigidos pelo Centro Paula Souza e o procedimento metodológico do trabalho 

de conclusão do curso de Comunicação Visual da Etec Tiquatira 

 

As experiências descritas evidenciam, tanto as ações que foram 

desenvolvidas dentro da sala de aula, quanto as que tomaram lugar fora do 

ambiente escolar, pois os alunos devem ter 120 horas em seu Histórico Escolar 

referentes à realização do TCC, justificadas pela professora da disciplina de 

orientação do TCC, por envolver necessariamente a dedicação extraclasse. Torna-

se assim importante a participação em cada uma das aulas, nas quais, através de 

reuniões semanais, são elaborados relatórios que comprovam a produção de cada 

TCC. 
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A proposta metodológica foi organizada a partir de exigências feitas pelo 

Centro Paula Souza e tem por objetivo geral promover a interação da teoria e da 

prática, do trabalho e da educação. Como objetivos específicos, pretendem-se 

proporcionar experiências práticas específicas aos alunos por meio do 

desenvolvimento de projetos, promovendo a integração com o mundo do trabalho, o 

convívio socioprofissional e a autonomia na atividade de produção de conhecimento. 

 

Figura 5: Proposta de interação da teoria e da prática, do trabalho e da educação 

 

Fonte: Manual de Orientações Gerais do TCC do Centro Paula Souza. 

 

As características principais do TCC, de acordo com o Centro Paula Souza, 

são para que a temática seja extraída do contexto real da área de formação, a fim de 

se conferir significado às aprendizagens que ocorreram durante o curso, não 

podendo se limitar à reprodução de conteúdo pronto ou à discussão pautada em 

situações simuladas.  

Pede-se ainda que haja pesquisa através de exploração ativa e aprendizagem 

aplicada quanto ao uso de tecnologia. O trabalho deve ser contextualizado e ter 

conexões com a área profissional, além de contato com o ambiente externo. Tudo 

isso em atendimento às exigências estabelecidas no plano de curso, conforme 

documentos anexos, que propõem em suas competências: 

1. Analisar dados e informações obtidas de pesquisas empíricas e bibliográficas; 

2. Propor soluções parametrizadas por viabilidade técnica e econômica aos 

problemas identificados no âmbito da área profissional. 

Sendo assim, foi desenvolvida uma proposta metodológica que procura 

contemplar todas as exigências, tendo por objetivo aprender a trabalhar trabalhando, 
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através da oportunidade de vivenciar o mundo do trabalho, onde fazemos, erramos, 

fazemos melhor, erramos diferente e, assim, vamos aprendendo, partindo das 

seguintes ideias: 

1. Integrar todos os componentes do curso de Comunicação Visual para 

solucionar um problema real da prática profissional; 

2. Procurar por clientes, enquanto eles não procuram os nossos alunos; 

3. Ir às ruas e observar estabelecimentos, preferencialmente na zona leste 

do município de São Paulo, região onde a escola está localizada e a 

maioria dos alunos reside; 

4. Identificar algum estabelecimento que tenha problemas em seu sistema de 

comunicação visual; 

5. Propor parceria para o responsável pelo estabelecimento; 

6. Experimentar a profissão, através da busca por possíveis soluções para os 

problemas encontrados e a relação com clientes reais. 

Sacristán e Gómez (1996) caracterizam um dos tipos de cultura que se 

entrecruzam na escola como cultura experiencial, adquirida pelos sujeitos por meio 

da experiência dos intercâmbios espontâneos com seu entorno.  

Nessa perspectiva pedagógica, o que se pretende é formar um indivíduo que 

seja capaz de transformar a realidade onde vive e contribuir socialmente, ao 

enxergar a carência de sistemas de sinalização e identidades visuais adequadas no 

seu entorno como oportunidades, para que não ambicione, ao concluir o curso, 

trabalhar e abandonar a região carente de sistemas de identidade visual eficientes 

onde vive, porém que queira atuar profissionalmente de forma a transformá-la em 

um lugar tão bonito quanto outros locais da cidade em que deseja viver.  

Sendo assim, foram organizados grupos de 04 (quatro) a 05 (cinco) alunos 

que, após a elaboração de identidade para o grupo, como se fosse um estúdio de 

comunicação visual e orientações da professora, foram às ruas observar de forma 

atenta e buscar identificar problemas de comunicação visual no entorno da escola 

ou de suas casas. Ao encontrar um problema, eles se apresentaram e propuseram 

ao responsável pelo estabelecimento a proposta do trabalho, justificando os 

problemas encontrados de forma profissional, fazendo uso de termos técnicos e 

apresentando as vantagens de tal proposta, a fim de convencê-los a aceitar a 
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parceria. Quanto às vantagens da proposta, evidencia-se que os alunos receberão a 

oportunidade de experimentação profissional com um cliente real, enquanto o cliente 

recebe a elaboração de um sistema de identidade visual, que propõem possíveis 

soluções para todos os problemas relacionados à comunicação visual identificados 

em seu estabelecimento.  

Os alunos devem esclarecer aos seus possíveis clientes que o sistema inclui 

marca, manual com regras para a aplicação da marca, propostas de aplicação da 

marca com base nas necessidades do cliente, ações de marketing e publicidade e 

prototipações, entregues em formato digital ao final do processo, sem nenhum custo 

e sem a obrigatoriedade de sua aplicação. 

 

4.2 Função da professora orientadora, normas e orientação para a 

apresentação do trabalho  

 

A professora-orientadora tem a função de atuar nos grupos com uma 

proposta planejada, mediando todas as etapas do processo, auxiliando na 

construção das diferentes trilhas, na busca por possíveis soluções eficientes, 

monitorando os prazos estabelecidos no cronograma de cada grupo e relatando nos 

encontros semanais (duas horas de aula) o andamento dos trabalhos, os quais são 

denominados reuniões, com duração estimada de 20 (vinte) minutos para cada 

grupo, onde são conferidas as atividades previstas e as realizadas, já que as aulas 

são curtas e a proposta do TCC demanda tempo fora de sala de aula e do horário 

escolar. 
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Figura 6: Reunião semanal com grupo de alunas 

 

Fonte: Rafael Cremasco (2019). 

 

Cada grupo é responsável pela elaboração do seu cronograma de trabalho, 

para que possa trabalhar de acordo com as suas necessidades e disponibilidade do 

cliente, sempre respeitando os prazos finais de cada uma das etapas, que são 

estabelecidos, previamente, pela professora.  

As etapas (planejamento e desenvolvimento) do processo têm duração de 06 

(seis) meses, totalizando um ano para a realização e apresentação do trabalho final. 

Sendo assim, o trabalho foi organizado pela professora em 04 (quatro) etapas, 

aproveitando os bimestres do ano letivo. Cada bimestre tem tarefas previamente 

estabelecidas pela professora, para orientar a produção em cada uma das etapas, 

conforme apresentado no quadro abaixo: 
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Quadro 9: Organização do trabalho 

Fonte: Elaborado pela professora-orientadora. 

 

A rubrica foi o instrumento escolhido para auxiliar neste processo longo e 

contínuo de avaliação formativa, permitindo determinar, em cada etapa, as tarefas 

que serão realizadas e os resultados, com a finalidade de adequar ou reprogramar o 

processo, fornecendo dados para decisões, que pode ser no sentido de criar 

condições de melhoria de ensino e de aprendizagem, uma vez que o processo ainda 

não foi encerrado, como define Raphael (1995). Para tal, foram desenvolvidas 04 

(quatro) rubricas, cada uma referente a uma etapa do processo, que serão 

apresentadas e detalhadas nas próximas seções. 

Tal proposta avaliativa pode ser definida por Fernandes (2008) como um 

processo pedagógico, em que os professores orientam e controlam com o objetivo 

de fornecer dados para subsidiar a melhoria das aprendizagens dos alunos. 

Cada rubrica foi identificada através de uma cor diferente para que os alunos 

pudessem diferenciar cada uma das quatro etapas com maior facilidade. 
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Figura 7: Rubricas, uma para cada etapa do processo de elaboração do TCC 

 

Fonte: Elaborada pela professora-orientadora. 

 

Ao final de cada bimestre, os alunos fazem uma apresentação oral, com o 

apoio de slides, para a professora e os colegas, que oferecem juntos feedbacks 

colaborativos, favorecendo desta forma os ajustes necessários. Na apresentação 

final, são reunidas todas as etapas, que passaram por ajustes e mostram assim, 

gradativamente, a contribuição de cada etapa para o resultado final. 

A apresentação é feita no auditório para convidados dos alunos e para uma 

banca examinadora composta por professores ou profissionais convidados, atuantes 

na área de comunicação visual, que darão seu parecer técnico sobre os trabalhos. 
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Figura 8: Grupo de alunos apresentando o TCC 

 

Fonte: Rosina Ferraz (2018). 

 

Figura 9: Banca examinadora do TCC 

 

Fonte: Rosina Ferraz (2018). 

Alguns materiais produzidos têm a sua apresentação impressa obrigatória; 

são eles: manual de identidade, cartão de visita, envelopes-saco, ofício, CD e papel 

timbrado (outras peças impressas são opcionais). 
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Figura 10: Apresentação dos materiais impressos e análise pelo membro da banca 

 

Fonte: Rosina Ferraz (2018). 

 

A dinâmica das rubricas, utilizadas como recursos e ferramentas que 

permitiram o controle de tais produções, é apresentada de forma detalhada e 

analisada a seguir. 

 

4.3 Planejamento do TCC – Etapa_1 

 

 

O Planejamento, como já foi dito anteriormente, compreende o primeiro 

semestre, faz parte da etapa inicial do trabalho de conclusão de curso e está dividida 

em dois momentos. O primeiro tem por objetivo a formação de um grupo de 

trabalho, a busca por um problema real de pesquisa e a coleta dos primeiros dados 

e registros fotográficos. 

No segundo momento, pretende-se um aprofundamento das pesquisas, 

análise e filtragem das informações para a definição do conceito de criação da 

identidade do cliente, além da elaboração de uma lista de possíveis soluções para 

os problemas identificados inicialmente.  
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Cada momento tem a duração de, aproximadamente, 10 (dez) aulas, 

totalizando umas 20 (vinte) semanas para a realização do processo de planejamento 

do trabalho de conclusão de curso. 

Nesta seção e nas próximas, pretende-se tratar da apresentação e análise 

das rubricas como principal ferramenta pedagógica, ao descrever os procedimentos 

didáticos utilizados durante o processo de planejamento e desenvolvimento do 

trabalho de conclusão de curso e a fundamentação dos princípios que embasam tais 

ações. Ressalta-se que o objetivo das aulas é a orientação do processo, pois a 

realização do trabalho ocorre fora delas. 

Na primeira aula, os alunos entenderam, através da análise e discussão dos 

trabalhos produzidos por turmas anteriores, a proposta do trabalho de conclusão de 

curso e aproveitou-se a oportunidade para uma discussão coletiva orientada pela 

professora, em que os alunos puderam dizer o que gostam ou não nos trabalhos e 

foram estimulados a justificar e argumentar suas críticas, apropriando-se de 

vocabulário e argumentação fundamentados nos princípios do design gráfico. 

Ao instigá-los a criticar de forma técnica os trabalhos analisados, permitiu-se 

testar os conhecimentos adquiridos anteriormente e adquirir um panorama 

específico sobre as necessidades de aprendizagem, tanto da turma quanto dos 

indivíduos, para a construção do plano de trabalho da professora, possibilitando 

antecipar quais seriam as principais dificuldades e preparar estratégias que 

pudessem contribuir com melhores resultados durante o processo de aprendizagem. 

Favoreceu-se assim a função diagnóstica do processo avaliativo. São três as 

funções do processo avaliativo, apontadas por Fernandes (2008): diagnóstica 

(planejamento), formativa (classificatória) e somativa (processual). 

De acordo com Raphael (1995), a avaliação diagnóstica deve ser feita antes 

do início do processo de ensino, permitindo estabelecer o nível de necessidades 

iniciais para a elaboração de um projeto adequado.  

A rubrica abaixo lista os aspectos avaliados na coluna à esquerda: o primeiro 

momento do planejamento do TCC deve contemplar (1) a formação de um grupo e a 

elaboração de uma identidade que os caracterize, (2) a identificação de um 

problema real, relacionado à comunicação visual e à proposta de parceria ao cliente, 
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(3) a entrevista planejada com o cliente, e (4) a coleta de dados e registros 

fotográficos; além da apresentação oral dos resultados e da elaboração de 

cronograma e participação, dentro e fora da sala de aula, que se repetirá em cada 

uma das 04 (quatro) etapas. 

As quatro colunas à direita dos aspectos avaliados descrevem diferentes 

graus de qualidade, de excelente a insatisfatório, ao detalhar as características do 

que será considerado um bom trabalho e um mal ruim. 

 

Quadro 10: Rubrica referente à etapa 1 do Planejamento do TCC 

PLANEJAMENTO DO TCC – Etapa_1/4 

Aspectos 

Avaliados 

    

Formação do 

grupo, 

conceituação e 

desenvolvimento 

de uma 

identidade. 

 

Formar grupo e 

desenvolver 

identidade que 

comunica 

visualmente os seus 

significados.  

 

Formar grupo e 

desenvolver 

identidade que não 

comunica com clareza 

os seus significados.  

Formar grupo, mas 

não desenvolver a 

identidade visual 

dentro do prazo 

estabelecido. 

Não formar grupo 

dentro do prazo 

estabelecido. 

Identificação de 

um problema e 

proposta de 

parceria com o 

cliente. 

 

Identificar um 

problema 

relacionado à CV, 

que possa contribuir 

socialmente. Fazer 

proposta para o 

cliente e estabelecer 

parceria dentro do 

prazo estabelecido. 

 

Identificar um 

problema relacionado 

à CV. Fazer proposta 

para o cliente e 

estabelecer parceria 

dentro do prazo 

estabelecido. 

Identificar um 

problema 

relacionado à CV. 

Fazer proposta para 

o cliente, mas não 

estabelecer parceria 

dentro do prazo 

estabelecido. 

Não identificar 

um problema 

dentro do prazo. 

Entrevista 

planejada com o 

cliente. 

 

Apresentar dados 

suficientes para 

subsidiar o 

desenvolvimento do 

trabalho, a partir de 

uma entrevista 

previamente 

planejada. 

 

Apresentar dados para 

subsidiar o 

desenvolvimento do 

trabalho, a partir de 

uma entrevista 

previamente 

planejada. 

Apresentar dados 

insuficientes para 

subsidiar o 

desenvolvimento do 

trabalho. 

Não realizar 

entrevista com o 

cliente. 

Coleta de dados 

e registros 

fotográficos. 

Coletar dados 

suficientes e 

imagens que 

evidenciam os 

problemas 

encontrados. 

Apresentar, 

detalhadamente, 

cada um deles. 

Coletar dados e 

imagens que 

evidenciam os 

problemas 

encontrados. 

Coletar dados e 

imagens 

insuficientes para 

evidenciar os 

problemas 

encontrados. 

Não apresentar 

dados nem 

imagens dos 

problemas. 
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Apresentação 

dos resultados. 

Mini TCC 

1_4 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Dominar conteúdo, 

manter postura 

adequada e 

dinâmica da fala. 

Respeitar o tempo. 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Apresentar ideias 

desestruturadas e 

slides com layouts 

que criam conflito 

quanto à informação 

que está sendo 

apresentada. 

Não apresentar o 

trabalho e não 

justificar a 

ausência. 

Elaboração de 

cronograma e 

cumprimento de 

prazos. 

Participação 

dentro e fora da 

sala de aula. 

Cumprir todos os 

prazos estabelecidos 

no cronograma e 

participar sempre 

das reuniões, 

evidenciando sua 

contribuição no 

grupo. 

Cumprir os prazos 

estabelecidos no 

cronograma e 

participar das 

reuniões. 

Cumprir os prazos 

eventualmente e 

participar pouco das 

reuniões. 

Não cumprir 

prazos e não 

participar das 

reuniões. 

Fonte: Desenvolvido pela professora-orientadora do TCC. 

 

Os aspectos avaliados na rubrica indicam a tarefa a ser realizada e os 

diferentes níveis que classificam os níveis de qualidade. Eles vão do maior para o 

menor, sendo representados por emojis11, linguagem visual popular nas redes 

sociais e reconhecida pelo público em questão.  

Os alunos entenderam que a primeira imagem reflete o mais alto nível de 

qualidade esperado, remetendo a menção MB e os outros se relacionam às demais 

menções, B / R / I, sucessivamente, orientando o que será esperado em termos de 

qualidade. 

Apresentou-se, através da rubrica, de forma detalhada o que deve ser feito. 

Para Wigging, trata-se de “uma das ferramentas básicas no kit do avaliador, nos 

informando os elementos mais importantes” (WIGGING, 1998). 

De acordo com Andrade (1997), uma rubrica deve conter: foco no objetivo 

estabelecido (desempenho, comportamento ou qualidade), desempenho organizado 

em níveis e uso de uma referência de classificação para situar o desempenho. 

                                                            
11Emoji é de origem japonesa, composta pela junção dos elementos e (imagem) e moji (letra), e é considerado 
um pictograma ou ideograma, ou seja, uma imagem que transmite a ideia de uma palavra ou frase completa. 
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Desenvolveram-se as rubricas com o objetivo de organizar, orientar as tarefas 

a serem realizadas e direcionar o trabalho detalhadamente durante todo o processo, 

dando início à avaliação formativa que, segundo Raphael (1995), acontece durante o 

processo, de modo contínuo e em diferentes etapas, com a finalidade de fornecer 

dados para criar condições de melhoria na aprendizagem dos alunos. 

O primeiro item apresentado foi a necessidade da formação de grupos, 

obedecendo a quantidade de integrantes, conforme foi dito anteriormente, entre 03 

(três) e 05 (cinco) alunos, não ultrapassando o total de 10 (dez) grupos por turma.  

Foi sugerido pela professora que os alunos não buscassem os amigos mais 

próximos, mas que avaliassem as habilidades de cada indivíduo e pudessem 

selecionar membros para formar uma equipe em que os integrantes se completem, 

de forma que se fortaleça o coletivo.  

Após a formação dos grupos, os alunos foram orientados a criar um conceito 

e uma identidade visual (marca) para a equipe de trabalho, que expresse 

visualmente características de cada indivíduo e, ao mesmo tempo, seja a 

representação visual de todos, a fim de que se crie consciência de coletividade e de 

habilidades individuais, dando-lhes autoridade e fortalecendo o comprometimento de 

cada um com o seu grupo. 

Para Cohen e Lotan (2017), “delegar autoridade em uma atividade é fazer 

com que os alunos sejam responsáveis por partes específicas de seu trabalho; os 

alunos estarão livres para cumprir suas tarefas da maneira que decidirem ser a 

melhor, mas ainda são responsabilizados pela entrega do produto final à 

professora”. De acordo com as autoras, delegar autoridade não significa que o 

processo está sem controle, desde que a professora mantenha controle por meio da 

avaliação do processo e do produto final. 

A ideia principal é que os integrantes dos grupos entendam que precisam uns 

dos outros para completar a atividade, pois eles não conseguem fazer, sozinhos, 

todas as partes. Neste aspecto, a dinâmica da busca por uma única identidade para 

o grupo, que contemple as características e as possíveis contribuições de cada 

indivíduo, torna-se, praticamente, um contrato de comprometimento entre os 

integrantes do grupo. 
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A professora apresentou o tema: “Intervenções Visuais na Zona Leste de São 

Paulo” e detalhou que, com base nos conhecimentos adquiridos durante o curso até 

o momento, reunissem seus grupos e saíssem pelas ruas com um olhar atento e 

que, de maneira reflexiva, buscassem identificar problemas de comunicação visual, 

para que futuramente pudessem propor possíveis soluções visuais para tais 

problemas. O prazo máximo dado, sugerido pela professora, para que se tenha 

grupo formado, identidade do grupo constituída e cliente definido, foi de 04 (quatro) 

semanas. Foi solicitado, assim, que cada grupo estabelecesse seu próprio 

cronograma de trabalho, prevendo os prazos para a execução de cada tarefa 

apresentada. 

Os alunos buscaram extrair um problema do entorno da escola, da região 

onde a maior parte deles reside e convive diariamente com a carência de 

comunicações visuais eficientes, seja no comércio, indústria, prestação de serviços, 

cultura, entretenimento, lazer, educação, entre outras, identificando assim um 

problema e propondo parceria para o cliente. 

Dentro da perspectiva de reflexão sobre a prática e reconstrução social, 

discutida por Sacristán e Gómez (1996), entende-se que a escola deve servir para 

preparar um sujeito atuante em diferentes contextos sociais de forma crítica: 

comprometido e colaborativo com o mundo e com o outro; capaz de expor ideias e 

ouvir as dos demais; que saiba procurar informações que lhe são necessárias, em 

múltiplas fontes, e que queira e busque transformar o meio e a si próprio. 

Após terem proposto parceria para o cliente, os alunos foram entrevistá-lo, 

cada grupo trabalhou na elaboração das questões, previamente, com a orientação 

da professora. Ela salientou a importância de aproveitar a oportunidade do encontro 

para a coleta de registros fotográficos dos problemas encontrados. 

O penúltimo aspecto que compõe a rubrica trata da apresentação oral feita ao 

final de cada etapa, favorecendo o feedback final, tanto da professora quanto dos 

colegas que contribuem com diferentes olhares. 

Para Fernandes (2008), “dar feedback é dizer aos alunos os esforços que 

devem fazer para atingir os objetivos que se pretendem”; desta forma, trata-se de 

uma oportunidade de recuperação, ao final de cada bimestre, para o aprimoramento 

do trabalho. A avaliação ao final do processo, ou somativa, é definida por Fernandes 
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como a forma de fazer um balanço sobre o que os alunos são capazes de fazer, 

com a intenção de identificar se o que se pretendia inicialmente foi alcançado e 

permitir reorganização do processo ou reorientação dos alunos. 

Sendo assim, tal proposta pretende tratar a avaliação como um processo 

pedagógico a serviço da aprendizagem, como sugere Fernandes (2008), ao 

apropriar-se dos três tipos de funções: diagnóstica (planejamento), formativa 

(processual) e somativa (classificatória).  

O último aspecto trata da elaboração do cronograma, que foi preparado 

inicialmente e do cumprimento dos prazos estabelecidos nele; além da participação 

em todas as aulas e produções que ocorreram fora dela, permitindo uma avaliação 

individual do aluno, por causa do monitoramento feito semanalmente que pode 

justificar, quando necessário, menções diferentes para indivíduos de um mesmo 

grupo.  

Desta forma, nota-se que cada aluno torna-se responsável pela produção do 

grupo e que todos participam de todas as etapas do trabalho. 

A avaliação foi feita aula a aula, pelos próprios alunos e junto da professora-

orientadora, através das reuniões que aconteceram durante o período da aula, com 

duração de 15 (quinze) a 20 (vinte) minutos. As discussões foram direcionadas para 

as informações apresentadas na rubrica, momento em que os alunos apresentaram 

evidências do seu rendimento.  

A apresentação dos resultados aula a aula foi imprescindível para que a 

professora pudesse orientá-los. A professora enfatizou, a todo momento, que a 

rubrica deveria ser consultada constantemente, para que não perdessem o foco do 

trabalho, junto do cronograma, para que cumprissem as datas estabelecidas. 

Esclareceu-se que a definição de tarefas, cumprimento dos prazos, realização das 

atividades e monitoramento constante seria responsabilidade de todos os 

integrantes do grupo.  

De acordo com Andrade e Heritage (2017), o processo de aprendizagem 

proposto pela professora pode ser denominado como Self-regulated Learning ou 

aprendizado autorregulado; para elas, o aluno autorregulado tem por características 

definir suas metas, utilizar melhores estratégias de estudo, gerenciar o tempo, 
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procurar ajuda quando necessário, utilizar recursos disponíveis, monitorar o próprio 

progresso e mudar a abordagem quando necessário, assim como fazem os alunos 

durante todo o processo de planejamento e de desenvolvimento do TCC.  

Para as autoras, os “alunos autorregulados tendem a aprender de forma mais 

eficaz, porque eles têm uma poderosa combinação de estratégias de aprendizagem, 

autocontrole e motivação” (ANDRADE e HERITAGE, p. 12, 2017). 

A aprendizagem autorregulada ocorre quando os alunos estabelecem metas 

e, em seguida, monitoram e gerenciam seus pensamentos, sentimentos e ações 

para aproximá-los desses objetivos, segundo Zimmerman e Schunk (2011).  

Entende-se que é através deste processo de avaliação formativa que os 

alunos têm a oportunidade de projetar um novo cronograma e estabelecer novas 

metas, a cada bimestre; com o auxílio das metas descritas pela professora na 

rubrica, eles alcançam o aprendizado autorregulado que, segundo Andrade (2013), 

inclui definição de metas (para onde eu vou?), monitoramento do progresso (onde 

eu estou?), revisão dos resultados do trabalho e ajustes nos processos de 

aprendizagem como estratégias de estudo (qual o próximo passo?); tais 

questionamentos acompanham os alunos em cada uma das metas estabelecidas 

das rubricas. 

Os dados apresentados foram disponibilizados aos alunos pela professora, 

através do Sway12, um aplicativo da Microsoft Office, que facilita a criação e o 

compartilhamento de informações. Seu uso é gratuito, pois faz parte do pacote 

Office institucional, fornecido pelo Centro Paula Souza. 

 

4.3.1 Planejamento do TCC – Etapa_2 

 

Após a formação dos grupos de trabalho, da busca por um problema real de 

pesquisa, da coleta dos primeiros dados sobre o cliente e dos registros fotográficos, 

teve início a etapa 2 do planejamento do trabalho de conclusão de curso; a rubrica 

abaixo lista os aspectos avaliados: o segundo momento do planejamento do TCC 

                                                            
12 Encontrado em: https://support.office.com/pt-br/article/introdu%C3%A7%C3%A3o-ao-sway-2076c468-63f4-
4a89-ae5f-424796714a8a 
 

https://support.office.com/pt-br/article/introdu%C3%A7%C3%A3o-ao-sway-2076c468-63f4-4a89-ae5f-424796714a8a
https://support.office.com/pt-br/article/introdu%C3%A7%C3%A3o-ao-sway-2076c468-63f4-4a89-ae5f-424796714a8a
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deve contemplar (1) pesquisas em relação ao público-alvo, dos concorrentes e 

mercado de atuação do seu respectivo cliente, (2) análise dos dados pesquisados, 

filtragem das informações e definição do conceito de criação da identidade do 

cliente, (3) elaboração de uma lista de possíveis soluções para os problemas 

identificados inicialmente, e (4) a apresentação escrita, da etapa planejamento, na 

monografia. 

A apresentação oral dos resultados, a elaboração de um cronograma de 

trabalho e a participação dentro e fora da sala de aula, como já foi dito 

anteriormente, serão repetidos em cada uma das etapas. 

 

 

Quadro 11: Rubrica referente à etapa 2 do Planejamento do TCC 

PLANEJAMENTO DO TCC – Etapa_2/4 

Aspectos 

Avaliados 

    

Pesquisas: 

público, 

concorrentes, 

mercado e 

demais 

informações 

necessárias. 

 

Conhecer 

plenamente o 

público, 

concorrentes e 

mercado, relativos à 

temática.  

Apresentar outras 

pesquisas 

relevantes. Utilizar 

gráficos. Analisar 

dados (SWOT). 

 

Conhecer o público, 

concorrentes e 

mercado, relativos à 

temática.  

 

Conhecer 

parcialmente o 

público, 

concorrentes e 

mercado, relativos à 

temática.  

Não conhecer o 

público, 

concorrentes e 

mercado, relativos à 

temática.  

 

Análise dos 

dados e 

definição do 

CONCEITO. 

 

Analisar, filtrar e 

sintetizar, em 

poucas palavras, os 

significados que a 

identidade deverá 

transmitir. Justificar 

cada uma das 

escolhas pertinentes 

à temática e 

relacionar a 

fundamentos 

teóricos. 

 

Analisar, filtrar e 

sintetizar, em 

poucas palavras, os 

significados que a 

identidade deverá 

transmitir. 

Apresentar os 

significados que a 

identidade deverá 

transmitir. 

Não apresentar os 

significados que a 

identidade deverá 

transmitir. 
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Apresentação 

das possíveis 

soluções. 

 

Apresentar possíveis 

soluções visuais 

para os problemas 

identificados, 

através de imagens 

inspiradoras com 

base no conceito e 

relacionar a 

fundamentos 

teóricos. 

Propor possíveis 

soluções para os 

demais problemas, 

que sejam viáveis 

financeiramente. 

 

 

Apresentar possíveis 

soluções visuais 

para os problemas 

identificados, 

através de imagens 

inspiradoras 

relacionadas ao 

conceito. 

 

Apresentar, 

parcialmente, 

possíveis soluções 

visuais para os 

problemas 

identificados. 

Não apresentar 

possíveis soluções 

visuais para os 

problemas 

identificados. 

 

Monografia 

parcial. 

1_2 

 

Registrar todas as 

tarefas, 

detalhadamente, 

referentes a etapa 

Planejamento. 

Formatar de acordo 

com as exigências 

descritas no manual 

do Centro Paula 

Souza. Entregar no 

prazo. 

 

Registrar todas as 

tarefas, referentes à 

etapa Planejamento. 

Formatação 

necessita de 

ajustes. 

Não registrar tarefas 

suficientes 

referentes à etapa 

Planejamento e 

necessita de ajustes. 

Não registrar tarefas 

referentes à etapa 

Planejamento. 

Apresentação 

dos resultados. 

Mini TCC 

2_4 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Dominar conteúdo, 

manter postura 

adequada e 

dinâmica da fala. 

Respeitar o tempo. 

Relacionar com a 

etapa anterior. 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Apresentar ideias 

desestruturadas e 

slides com layouts 

que criam conflito 

quanto à informação 

que está sendo 

apresentada. 

Não apresentar o 

trabalho e não 

justificar a ausência. 

Elaboração de 

cronograma e 

cumprimento 

de prazos. 

Participação 

dentro e fora 

da sala de 

aula. 

Cumprir todos os 

prazos estabelecidos 

no cronograma e 

participar sempre 

das reuniões, 

evidenciando sua 

contribuição no 

grupo. 

Cumprir os prazos 

estabelecidos no 

cronograma e 

participar das 

reuniões. 

Cumprir os prazos 

eventualmente e 

participar pouco das 

reuniões. 

Não cumprir prazos e 

não participar das 

reuniões. 

Fonte: Desenvolvido pela professora orientadora do TCC. 

 

Embasados nos dados fornecidos anteriormente pelo cliente, os alunos 

realizaram pesquisas a fim de trazer mais informações para a elaboração das 
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possíveis soluções dos problemas encontrados. Para isso, foram orientados a 

realizar pesquisas sobre três aspectos:  

 público-alvo: afinal, se vamos comunicar visualmente com alguém, 

precisamos saber com quem comunicamos;  

 concorrentes: é importante conhecer seus concorrentes em um mercado 

competitivo, para que possam criar ações que diferenciem os clientes dos 

demais e os evidencie; 

 mercado: pesquisar especificamente o mercado em que o cliente está 

inserido, é fundamental para que se possam planejar estratégias de 

divulgação e promoção do produto ou serviço. 

Após as pesquisas de público, concorrentes e mercado, os alunos analisaram 

e relacionaram os dados, identificando oportunidades e caminhos para comunicar de 

forma eficiente com o público específico do seu cliente e destacá-lo em um mercado 

competitivo. 

A professora não é a única fonte de julgamento da aprendizagem dos alunos, 

eles próprios podem analisar sua aprendizagem e sugerir os próximos passos, 

através dos pares e da autoavaliação. Segundo Andrade e Heritage (2017), “a 

pesquisa sobre a autoavaliação dos estudantes é bastante clara: quando os alunos 

têm a oportunidade de analisar e rever a sua própria aprendizagem, à luz dos 

critérios, seu desempenho melhora”. 

Para as autoras, os colegas também podem ser uma fonte de feedback útil e 

prontamente disponível. Diversos estudos conduzidos em escolas secundárias 

indicaram que existe uma relação entre a avaliação em pares e as conquistas, e que 

o feedback dos pares é útil tanto para os avaliados quanto para os avaliadores.   

O segundo item da rubrica da etapa 2 do planejamento traz um dos itens mais 

subjetivos do processo de elaboração do trabalho de conclusão de curso; neste 

momento, o objetivo principal do trabalho é a conceituação da identidade do cliente, 

a ideia, os significados que pretendem transmitir visualmente, através do sistema de 

Identidade Visual. 

Frequentemente, este item era incompreendido pelos alunos. No aspecto 

avaliado abaixo, a descrição dos níveis de desempenho favorece a compreensão do 
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que se pretende como definição de “conceito”. Os alunos compreenderam, através 

da descrição dos diferentes níveis de desempenho, o que é esperado como 

resultado. 

 

Figura 11: Detalhe da rubrica referente ao segundo aspecto avaliado na etapa 2 do Planejamento do 
TCC 

Fonte: Desenvolvida pela professora-orientadora do TCC. 

 

Para Brookhart (2013), em vez de julgar o desempenho, a rubrica descreve 

o desempenho. Para ela, o julgamento resultante de qualidade, baseado em uma 

rubrica, contém uma descrição do desempenho que pode ser usada para feedback. 

Ela enfatiza que isso é diferente de um julgamento de qualidade de uma nota que foi 

atribuída sem uma rubrica, levando a julgamentos sem descrições que podem 

interromper a ação em uma sala de aula. 

Depois da primeira descrição de desempenho, espera-se que o grupo, ao 

analisar, filtrar e sintetizar, em poucas palavras, os significados que a identidade a 

ser criada deverá expressar, obterão dados necessários para a elaboração do 

conceito e justificar cada uma das escolhas que foram feitas, fundamentadas de 

acordo com os conhecimentos adquiridos durante o curso, será algo desejável e que 

trará credibilidade às escolhas feitas, tornando o trabalho digno do conceito máximo 

– muito bom, menção “MB”, indicando que o aluno obteve excelente desempenho no 

desenvolvimento das competências do componente curricular no período. 

A segunda descrição considera que se o grupo analisar, filtrar e sintetizar, 

em poucas palavras, os significados que a identidade a ser criada deverá expressar, 

obterão dados necessários para a elaboração do conceito, obtendo assim 

informações suficientes para o desenvolvimento das próximas etapas, obtendo a 
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menção “B”, indicando que o aluno obteve bom desempenho no desenvolvimento 

das competências do componente curricular no período. 

Na terceira descrição de desempenho, apesar de apresentar os significados 

que a identidade deverá transmitir, ao ignorar o processo de construção de análise, 

filtragem e síntese dos dados e das informações das pesquisas feitas anteriormente, 

o grupo obtém desempenho regular e, consequentemente, menção “R” no 

desenvolvimento das competências do componente curricular no período e é 

orientado, através do feedback, a relacionar as pesquisas com o conceito, pois 

provavelmente, durante o desenvolvimento da identidade, o conceito não se 

sustentará e poderão não conseguir expressar visualmente por não saber 

exatamente o que desejam. 

A última descrição indica que o grupo não apresentou os significados que a 

identidade irá transmitir, impossibilitando o desenvolvimento das próximas etapas. 

Neste caso, o grupo obtém menção “I”, indicando que o desempenho foi 

insatisfatório no desenvolvimento das competências do componente curricular no 

período. Assim acontecendo, o grupo de alunos é reorientado pela professora e 

recebe a oportunidade de recuperação, em que se sugere o aprimoramento do 

trabalho e sua apresentação antes de seguir para a próxima etapa. 

Desta forma, pude experimentar que tais descrições, além de ajudar os 

alunos a saber o que precisavam fazer para alcançar uma determinada menção, 

auxiliou-me a pensar com cuidado e criticamente sobre o que estava ensinando e o 

que os alunos precisavam entender. Segundo Brookhart (2013), elaborar a rubrica 

pode ajudar o professor a considerar o que é importante ensinar e determinar os 

níveis em que os alunos aprenderão o que será ensinado.  

Outro motivo que, talvez, tenha contribuído para o entendimento do termo 

conceito, pode ser o trabalho em grupo que, de acordo com Cohen e Lotan (2017), 

pode ser um método bastante eficaz para se chegar a uma compreensão adequada 

de conceitos abstratos. Para elas, os alunos interagem de maneira a ajudar a 

solucionar equívocos, a aplicar e a comunicar ideias.  

A interação, a conversa e o trabalho conjunto fornecem aos alunos 

oportunidades de participar e agir como membros de uma comunidade de 

aprendizagem. Cohen e Lotan (2017) explicam que alunos que trabalham em 
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grupos, em tarefas que permitem investigação, coleta de dados e argumentação, 

têm a chance de aprender o que elas chamam de a “língua da ciência”. As autoras, 

ainda, comentam que tal articulação não acontece em um “passe de mágica”, mas 

através de um planejamento meticuloso preparado pelo professor. 

O terceiro item da rubrica informou aos alunos que, embasados no conceito 

elaborado anteriormente, deveriam preparar um painel com imagens inspiradoras 

que pudessem trazer ideias de possíveis soluções visuais para a identidade de seus 

clientes. Foram orientados, também, a listar todas as soluções necessárias para os 

problemas de seu cliente, levando em conta a viabilidade financeira do mesmo, 

conforme destaca a figura abaixo: 

 

Figura 12: Detalhe da rubrica referente ao terceiro aspecto avaliado na etapa 2 do Planejamento do 
TCC 

Fonte: Desenvolvida pela professora-orientadora do TCC. 

 

Os grupos deveriam concluir esta etapa apresentando uma lista de possíveis 

soluções para os problemas identificados inicialmente e, embora tal orientação tenha 

sido feita verbalmente e apareça na rubrica, parece que a descrição deste item não 

deixa muito evidente o que deve ser feito, pois, frequentemente, os alunos 

apresentam nesta etapa somente o painel de referências visuais inspiradoras; 

raramente, eles apresentam a lista de possíveis soluções para os problemas 

encontrados, o que nos permite concluir que a rubrica é seguida pelos alunos. 
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O quarto item informou que as monografias, que são o registro escrito da 

prática que estão realizando e a prova da realização do planejamento e 

desenvolvimento do TCC, deverão ter início na etapa 2, pois sua entrega será 

obrigatória ao final do processo. Elas deverão apresentar as duas etapas do 

processo de Planejamento, seguindo normas de formatação exigidas no Manual 

para a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso das Escolas Técnicas do 

Centro Paula Souza.  

Foram apresentadas, analisadas e disponibilizadas para os alunos algumas 

monografias realizadas anteriormente e enfatizou-se que os alunos procurassem 

não copiar a sequência de apresentação dos dados, pois não eram modelos, mas 

sim boas referências. Sugeriu-se que contassem a história com a espontaneidade 

que ela foi vivenciada, sem esquecer as regras de formatação. 

 

Figura 13: Detalhe da rubrica referente ao quarto aspecto avaliado na etapa 2 do Planejamento do 
TCC. 

 

Fonte: Desenvolvida pela professora orientadora do TCC. 

 

As monografias foram analisadas pela professora-orientadora ao final da 

etapa planejamento; nela deveria ser registrado todo o processo desta primeira parte 

do trabalho. Os alunos receberam feedback e comprometeram-se a realizar os 

ajustes necessários. A segunda e última revisão ocorreu ao final da etapa de 

desenvolvimento do trabalho. A monografia deveria registrar o processo de 

planejamento e desenvolvimento do trabalho, mas foram muitas as dificuldades que 

surgiram durante a sua escrita. A professora também encontrou dificuldades na 

revisão, pois se trata de uma avaliação demorada e com poucos critérios 

estabelecidos, e o feedback final, raramente, recebeu a atenção dos alunos que, 
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sentindo-se empolgados com o sucesso da apresentação final e a proximidade com 

o término do curso, não realizam os ajustes necessários. Nota-se, claramente, que a 

qualidade da apresentação oral é superior a da escrita registrada na monografia. 

Talvez seja interessante que se pense uma rubrica exclusiva de orientação 

para a elaboração da escrita da monografia; provavelmente, a sua criação será bem 

trabalhosa; entretanto, possivelmente, facilitará a comunicação com os alunos e 

poderá reduzir a quantidade de tempo que a professora gasta avaliando. 

Como o que se propõe é um relato espontâneo do processo de elaboração 

do trabalho, a professora sente-se insegura de que uma rubrica específica para a 

escrita da monografia possa tornar a estrutura dominante, moldando o trabalho dos 

grupos, forçando-os a procurar problemas e soluções da mesma maneira, 

desencorajando novas ideias, como alertam Cooper e Gargan (2009). 

A apresentação oral dos resultados foi feita, novamente ao final da segunda 

etapa e de forma acumulativa; foram apresentados dados das primeira e segunda 

etapas, mostrando as contribuições de cada uma das fases do processo de 

elaboração do planejamento para os resultados apresentados até o momento.  

A próxima seção descreverá e analisará as duas etapas dedicadas ao 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso. 

 

4.3.2 Desenvolvimento do TCC – Etapa_3 

 

O desenvolvimento compreende o segundo semestre, faz parte da etapa final 

do trabalho de conclusão de curso e está dividida em dois momentos. O primeiro 

tem por objetivo o processo de desenvolvimento de uma marca para o cliente, com 

base nos dados pesquisados, analisados e conceitos elaborados na etapa anterior 

de planejamento, além da criação de regras para a aplicação da marca. 

No segundo momento, pretende-se a aplicação da marca, seguindo as regras 

estabelecidas anteriormente e a proposta de soluções, ideias e prototipações para 

divulgação e promoção do cliente, produto ou serviço, além da apresentação oral 

final do trabalho e dos materiais impressos para a banca examinadora.   



96 
 

Assim, como na etapa anterior de planejamento, foram elaboradas novas 

rubricas. Entende-se que “rubricas necessitam ser feitas sob medida para as tarefas 

ou produtos que se pretendem avaliar” (SUSKIE, 2009). 

Novamente, cada momento tem a duração de, aproximadamente, 10 (dez) 

aulas, totalizando umas 20 (vinte) semanas para a realização do processo de 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso. 

Na primeira aula, os alunos entenderam, através da continuação da análise e 

discussão dos trabalhos anteriores, iniciadas na etapa planejamento, que a etapa de 

desenvolvimento do trabalho é a que integra os conhecimentos de, praticamente, 

todas as disciplinas vistas durante o curso; foi o momento em que colocaram a mão 

na massa para realizar o trabalho visual. 

A rubrica abaixo lista os aspectos avaliados nesta etapa: o primeiro momento 

do desenvolvimento do TCC deve contemplar (1) ideias iniciais no papel (roughs) e 

estudos digitais, (2) elaboração de uma marca para o cliente e (3) criação de regras 

para a aplicação da marca (manual de identidade visual). 

A apresentação oral dos resultados, a elaboração de um cronograma de 

trabalho e a participação dentro e fora da sala de aula, como já foi dito 

anteriormente, repetem-se. 

 

Quadro 12: Rubrica referente à etapa 3 do Desenvolvimento do TCC 

DESENVOLVIMENTO DO TCC – Etapa_3/4 

Aspectos 

Avaliados 

    

Estudos iniciais 

(roughs) e 

digitais (cores, 

formas e tipos). 

 

 

Apresentar as 

etapas de evolução 

do desenvolvimento 

da marca 

relacionando ao 

conceito 

estabelecido 

anteriormente. 

Fundamentar 

teoricamente as 

soluções propostas. 

 

Apresentar as 

etapas de evolução 

do desenvolvimento 

da marca, 

relacionando ao 

conceito 

estabelecido 

anteriormente.  

Apresentar as 

etapas de evolução 

do desenvolvimento 

da marca sem 

relacionar com o 

conceito. 

Não apresentar as 

etapas de evolução 

do desenvolvimento 

da marca. 
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Marca 

Finalizada. 

 

 

Apresentar e 

justificar resultado 

final harmonioso, 

que evidencie 

apropriação de 

regras de 

composição. 

Finalização 

cuidadosa, através 

do uso de softwares 

gráficos. 

 

Apresentar e 

justificar resultado 

final harmonioso, 

que evidencie 

apropriação de 

regras de 

composição. 

Apresentar, 

resultado final que 

necessita de 

ajustes quanto à 

composição.  

Não apresentar 

resultado final. 

Manual de 

Identidade 

Visual: regras 

para a aplicação 

da marca 

(digital). 

 

 

Criar regras para a 

aplicação da marca, 

contendo todos os 

itens exigidos e 

outros que 

identifiquem como 

necessários. 

Finalizar e diagramar 

cuidadosamente. 

 

Criar regras para a 

aplicação da marca, 

contendo todos os 

itens exigidos. 

Criar regras para a 

aplicação da marca, 

faltando alguns 

itens exigidos. 

Não criar regras para 

a aplicação da 

marca. 

 

Apresentação 

dos resultados. 

Mini TCC 

3_4 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Dominar conteúdo, 

manter postura 

adequada e 

dinâmica da fala. 

Respeitar o tempo. 

Relacionar com as 

etapas anteriores. 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Apresentar ideias 

desestruturadas e 

slides com layouts 

que criam conflito 

quanto à 

informação que 

está sendo 

apresentada. 

Não apresentar o 

trabalho e não 

justificar a ausência. 

Elaboração de 

cronograma e 

cumprimento de 

prazos. 

Participação 

dentro e fora da 

sala de aula. 

Cumprir todos os 

prazos estabelecidos 

no cronograma e 

participar sempre 

das reuniões, 

evidenciando sua 

contribuição no 

grupo. 

Cumprir os prazos 

estabelecidos no 

cronograma e 

participar das 

reuniões. 

Cumprir os prazos 

eventualmente e 

participar pouco 

das reuniões. 

Não cumprir prazos e 

não participar das 

reuniões. 

Fonte: Desenvolvido pela professora-orientadora do TCC. 

 

O primeiro aspecto avaliado orientou os alunos, primeiramente, a realizarem 

esboços no papel, os quais chamamos de roughs, transformando as ideias dos 

significados que a identidade deverá transmitir (conceitos), elaborados na etapa 

anterior, nas primeiras imagens.  
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Para compor com cores, formas e tipografias de maneira harmoniosa, 

utilizaram os fundamentos das aulas de Formas Compositivas e de Concepção e 

Representação da Identidade Visual.  

Em um segundo momento, os alunos realizaram os primeiros estudos no 

computador, a partir das ideias iniciais feitas no papel, utilizando softwares 

específicos da área de comunicação visual, escolheram os mais adequados às suas 

necessidades, que foram conhecidos durante as aulas de Aplicativos Informatizados. 

O prazo para a apresentação e aprovação do cliente foi determinado pela 

professora e um novo cronograma foi construído, referente à terceira etapa do 

processo de elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

Nota-se, através da descrição de qualidade, no detalhe apresentado abaixo, 

que fundamentar, justificar as escolhas e fazer uso adequado dos softwares 

gráficos, com base nos conhecimentos adquiridos anteriormente, aparecem como 

principais evidências de desempenho consideradas neste momento, por se tratarem 

dos resultados finais; no entanto, elas só aparecem no nível excelente, pois é o que 

se espera dele nesta etapa. 

Figura 14: Detalhe da rubrica referente ao quarto aspecto avaliado na etapa 2 do Planejamento do 
TCC. 

 

Fonte: Desenvolvida pela professora-orientadora do TCC. 
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A colaboração, tanto da professora, que acompanha o desenvolvimento 

semanalmente, quanto dos colegas, que veem uns aos outros produzindo, a todo 

momento, e o próprio cliente, contribuíram muito para que se alcançassem as mais 

adequadas soluções visuais possíveis. 

Neste processo, a professora recebeu feedback sobre seu ensino e sobre o 

aprendizado dos alunos, a partir de evidências obtidas nos encontros que ocorreram 

semanalmente, em que os alunos apresentam suas produções e recebem feedback 

da professora, dos colegas e de sua própria autoavaliação, durante o seu 

aprendizado, que é prático, ao colocar em prática o conhecimento adquirido 

anteriormente. Segundo Andrade e Heritage (2017), na avaliação formativa, o 

propósito de gerar feedback é ajudar os alunos a agirem para avançar em sua 

aprendizagem.  

Todos os grupos compreenderam que fundamentar e justificar as suas 

escolhas traria credibilidade à sua produção e que um acabamento descuidado 

desvalorizaria todo o trabalho que teve anteriormente, independente da qualidade. 

Nesta etapa, assim como na da elaboração do conceito, fica a sensação de 

que o trabalho não está evoluindo, pois se trata do desenvolvimento do processo 

criativo, em que os resultados vão surgindo aos poucos e, em certos momentos, 

tende a ser meio frustrante para os alunos. Parece que ter uma sequência de ações 

descritas, durante o processo de desenvolvimento de atividades mais subjetivas 

(artísticas), assim como vemos na rubrica, aliado ao movimento de refletir, criticar e 

ajustar, ajuda a manter o ritmo até que as ideias se construam.  

Andrade (2013) confirma tal ideia ao observar, através da pesquisa que 

realizou no ensino de artes nas escolas públicas de Nova Iorque, que a avaliação 

formativa bem elaborada é capaz de favorecer os processos artísticos autênticos de 

refletir, criticar e revisar o trabalho criativo, apoiando o aprendizado, proporcionando 

aos alunos e professores meios para avaliar o progresso. Para ela, ao usar essas 

estratégias como parte de seu processo criativo, os alunos estão pensando e 

trabalhando como artistas.  

Com a marca pronta, finalizada e aprovada pelo cliente, foram criadas regras 

para a sua aplicação, dando origem ao manual de identidade visual da marca.  
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Ao final da terceira etapa, foram apresentadas todas elas, descrevendo o 

processo completo, da identificação do problema à criação da Identidade Visual. 

Neste processo, houve uma revisão e filtragem de dados, tornando a apresentação 

cada vez mais concisa, sempre com a duração de 20 (vinte) minutos. 

A monografia não foi exigida para avaliação nessa etapa, mas os alunos 

foram orientados para que a sua manutenção ocorresse continuamente, registrando 

todas as etapas do desenvolvimento do trabalho. 

4.3.3 Desenvolvimento do TCC – Etapa_4 

 

Após a criação de uma marca para o cliente, com base nas pesquisas feitas 

anteriormente e a elaboração de regras para a sua aplicação, teve início a etapa 4 

do desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso. 

Trata-se da última etapa do processo de desenvolvimento e avaliação final 

do TCC. Neste momento, a marca criada na etapa anterior foi aplicada em todas as 

papelarias (cartão de visita, papel timbrado, envelope-ofício, envelope-saco e 

envelope-CD) e demais necessidades do cliente, obedecendo aos respectivos 

formatos técnicos e seguindo as regras estabelecidas pelo Manual de Identidade 

Visual, desenvolvido na etapa anterior. Ações para a divulgação, promoção da 

identidade e prototipações das ideias, tanto físicas quanto digitais, foram 

desenvolvidas nesse momento. Grafismos ou mascotes puderam (opcionalmente) 

ser criados, desde que tivessem sua contribuição justificada de forma coerente. 

Teaser e site são obrigatórios e desenvolvidos em parceria com o componente de 

Aplicativos Informatizados Aplicados ao Design Digital. 

A rubrica abaixo lista os aspectos avaliados: o segundo momento do 

desenvolvimento do TCC deve contemplar (1) a criação de um grafismo ou mascote 

caso seja necessário, (2) aplicação da marca do cliente com base nas regras 

elaboradas anteriormente, na papelaria obrigatória e nas demais necessidades, (3) 

criação de soluções para os problemas encontrados, ideias para a divulgação e 

promoção dos produtos ou serviços oferecidos pelo cliente prototipações das 

aplicações, (4) apresentação dos materiais gráficos impressos e refilados e 

orçamentos gráficos, (5) a apresentação escrita, de todas as tarefas realizadas, 

descritas na monografia e (6) a apresentação final dos resultados, no auditório, para 
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convidados e banca examinadora, encerrando, assim, a realização do trabalho de 

conclusão de curso. 

Quadro 13: Rubrica referente à etapa 4 do Desenvolvimento do TCC 

DESENVOLVIMENTO DO TCC – Etapa_4/4 

Aspectos 

Avaliados 

    

Grafismo ou 

mascote. 

 

Desenvolver grafismo 

e/ou mascote. 

Justificar a sua 

contribuição à marca. 

Relacionar ao 

conceito. 

 

Desenvolver 

grafismo e/ou 

mascote. 

Relacionar ao 

conceito.  

Desenvolver 

grafismo e/ou 

mascote que não 

tenha relação com o 

conceito. 

Não desenvolver 

grafismo e/ou 

mascote. 

 

Aplicações da 

identidade 

visual. 

 

Aplicar a identidade e 

o grafismo em toda a 

papelaria obrigatória e 

nas demais 

necessidades de forma 

adequada, seguindo os 

fundamentos de 

composição. 

 

Aplicar a 

identidade e o 

grafismo em toda a 

papelaria 

obrigatória e nas 

demais 

necessidades. 

 

Aplicar a identidade 

e o grafismo, 

parcialmente, na 

papelaria obrigatória 

e nas demais 

necessidades. 

 

Não aplicar a 

identidade e o 

grafismo na 

papelaria 

obrigatória e nas 

demais 

necessidades. 

 

Soluções, ideias 

e prototipações 

 

Propor soluções 

visuais pertinentes aos 

problemas 

identificados 

inicialmente e ideias 

adequadas às 

necessidades do 

cliente. Incluir teaser, 

site e protótipos 

digitais. 

 

Propor soluções 

visuais pertinentes 

aos problemas 

identificados 

inicialmente e 

ideias adequadas 

às necessidades 

do cliente. 

Propor soluções 

visuais e ideias, que 

não tenham relação 

com os problemas 

identificados 

inicialmente. 

Não propor 

soluções e ideias. 

 

Formatos, 

materiais, meios 

de impressão e 

orçamentos 

gráficos 

Especificar todos os 

formatos, materiais e 

meios de impressão, 

juntamente com 

valores fornecidos 

pelas gráficas. 

Especificar todos 

os formatos, 

materiais e meios 

de impressão. 

Especificar 

parcialmente 

formatos, materiais e 

meios de impressão. 

Não especificar 

formatos, materiais 

e meios de 

impressão, 

juntamente com 

valores fornecidos 

pelas gráficas. 

Monografia 

final. 

2_2 

 

Registrar todas as 

tarefas, 

detalhadamente, 

referentes às etapas 

Planejamento e 

Desenvolvimento. 

Formatar de acordo 

com as exigências 

descritas no manual 

do Centro Paula Souza. 

Entregar no prazo. 

 

Registrar todas as 

tarefas, referentes 

às etapas 

Planejamento e 

Desenvolvimento. 

Formatação 

necessita de 

ajustes. 

Registrar 

parcialmente as 

tarefas referentes às 

etapas Planejamento 

e Desenvolvimento. 

Formatação 

descuidada. 

Não apresentar 

registros das 

etapas 

Planejamento e 

Desenvolvimento.  
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Apresentação 

dos resultados. 

 TCC Final 

 

Estruturar, organizar 

ideias e criar slides 

com layouts que 

enfatizem a 

informação que está 

sendo apresentada. 

Dominar conteúdo, 

manter postura 

adequada e dinâmica 

da fala. 

Respeitar o tempo. 

Relacionar os 

resultados com as 

etapas anteriores do 

processo e citar 

fundamentos 

estudados durante o 

curso. Apresentar as 

aplicações obrigatórias 

impressas: papelaria e 

demais que considerar 

importante. Incluir 

teaser, site e 

protótipos digitais. 

 

 

Estruturar, 

organizar ideias e 

criar slides com 

layouts que 

enfatizem a 

informação que 

está sendo 

apresentada. 

Dominar conteúdo, 

manter postura 

adequada e 

dinâmica da fala. 

Respeitar o tempo. 

Relacionar os 

resultados com as 

etapas anteriores 

do processo e citar 

fundamentos 

estudados durante 

o curso.  

 

Apresentar ideias 

desestruturadas e 

slides com layouts 

que criam conflito 

quanto à informação 

que está sendo 

apresentada. Não 

relacionar os 

resultados com as 

etapas anteriores  

Não apresentar o 

trabalho e não 

justificar a 

ausência. 

Fonte: Desenvolvido pela professora-orientadora do TCC. 

 

Observou-se, nesta etapa final, que relacionar os conhecimentos adquiridos 

no decorrer do curso, com as demandas do desenvolvimento do TCC, foi essencial 

para que se alcançasse a qualidade excelente, conforme descrição da rubrica. 

Eventualmente, a professora teve que retomar com alguns grupos questões técnicas 

ou orientá-los para que procurassem saber um pouco mais sobre um determinado 

assunto e realizassem os ajustes necessários. 

Nesta etapa do processo, os alunos demonstraram ter maior autonomia em 

relação ao que deveria ser feito, maior capacidade de articular o que aprenderam e 

serem mais precisos com suas avaliações, demonstrando saber exatamente o que 

precisavam fazer para ter sucesso, provavelmente por compreender bem a dinâmica 

da proposta pedagógica após a sua repetição. 

Desta forma, pode-se entender que diversificar métodos e envolver 

ativamente os alunos no processo, é fundamental para que se tenha rigor na 

avaliação, conforme diz Fernandes (2008). 

Na pesquisa realizada por Andrade (2013), no ensino de artes nas escolas 

públicas de Nova Iorque, observou-se que a inclusão da avaliação formativa na sala 
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de aula aumentou o papel dos alunos em sua própria aprendizagem e o 

envolvimento e a realização deles. 

Antes da apresentação final no auditório, aberta aos convidados e à banca 

examinadora, os alunos apresentaram todas as etapas de elaboração do trabalho, 

tanto do planejamento quanto do desenvolvimento, ainda mais uma vez em sala de 

aula para a professora e para os colegas da turma, antes da apresentação final 

aberta, no auditório. Respeitaram o mesmo tempo estabelecido inicialmente, 20 

(vinte) minutos, em que descreveram cada uma das etapas do processo e suas 

contribuições, do início ao produto final. 

Houve assim mais um momento de feedback colaborativo e o prazo de mais 

uma semana para que os ajustes necessários fossem feitos, antes da apresentação 

aberta que aconteceu no auditório, para a banca examinadora e convidados. 

Foram avaliados, neste momento, os trajes, a postura, a qualidade dos 

materiais desenvolvidos, impressos e a estética dos slides apresentados, conforme 

descrito na rubrica final. Eles foram informados de que na apresentação final não 

haveria o julgamento por parte da banca, mas sim um feedback final.  

O objetivo principal da apresentação aberta foi validar e valorizar os 

resultados satisfatórios de um longo processo de trabalho, ao compartilhar o término 

da produção com os convidados.  

Houve feedbacks dos convidados, mas de uma forma que reconheceu o 

valor do trabalho realizado. A apresentação aberta ao público não foi uma exigência 

da instituição, mas uma escolha de todos os participantes envolvidos, tanto da 

professora-orientadora quanto dos alunos, que se sentiram seguros e realizados ao 

apresentar os resultados obtidos.  

A apresentação final da monografia ocorreu uma semana após a 

apresentação aberta do trabalho; foi entregue em formato digital, mas a qualidade 

do registro escrito do trabalho mostrou-se inferior se comparado à qualidade do 

trabalho apresentado oralmente e a professora, embora tenha solicitado ajustes em 

alguns trabalhos, estes não foram realizados ou foram realizados de forma 

descuidada, o que torna, de uma certa forma, algumas avaliações incoerentes, pois 

na avaliação proposta do processo o grupo recebeu menção “muito bom” e o 
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registro escrito não transparece tal qualidade. Evidencia-se assim o problema de 

pouco controle na qualidade durante a elaboração do trabalho escrito.  

Durante a apresentação das peças impressas para a banca examinadora, 

notou-se no público o interesse de vê-las de perto, mas elas eram acessíveis 

somente aos componentes da banca; por isso, na próxima versão, terá início uma 

“feira de TCC”, um momento de exposição dos trabalhos, além da tradicional 

apresentação no auditório que, a cada versão, tem trazido nossos ex-alunos para 

prestigiá-la. 

A seguir, apresenta-se a conclusão deste trabalho: o confrontar, ao 

questionar as minhas ações e o reconstruir, ao propor mudanças para melhorar a 

prática descrita e as possíveis contribuições da pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo a reflexão sobre a ação de uma proposta 

avaliativa, como processo de aprendizagem, do trabalho de conclusão do Curso de 

Comunicação Visual, por meio da utilização da rubrica como instrumento de 

avaliação. Os procedimentos descritos foram desenvolvidos através de registros 

informais, elaborados pela professora e autora da pesquisa, a partir das 

experiências vividas nas aulas de Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso – PDTCC, ao longo de 2017, 2018 e 2019, período em que foi 

adquirindo maior consciência quanto ao uso das rubricas em suas práticas 

pedagógicas. 

Como forma de organização e análise dos dados, foi utilizado o processo de 

reflexão crítica de Smyth (1992), embasado nos escritos de Freire (1970), que 

envolve quatro ações: descrever, informar, confrontar e reconstruir. 

A seguir, apresenta-se, a análise dos dados e suas possíveis contribuições. 

 

I. Considerações acerca da análise dos dados 

 

Ao descrever o contexto da escola em que a ação acontece, a pergunta que 

se fez foi: o que faço? E ao informar os fundamentos que embasam as ações 

desenvolvidas, explicando teoricamente os procedimentos das ações, perguntou-se: 

quais os significados das minhas ações? Por isso, ao confrontar e perguntar como 

me tornei assim, pude compreender a preocupação do Centro Paula Souza e da 

escola em divulgar aos alunos e seus responsáveis sobre os critérios avaliativos, 

através da disponibilização do Plano de Trabalho Docente – PTD, no Novo Sistema 

Acadêmico – NSA, mas, ao analisar e refletir sobre tal documento, pareceu ser 

muito formal e específico da área da educação e que, talvez, não informe com 

clareza aos alunos ou aos seus responsáveis as expectativas do professor.  

Por isso, ao reconstruir, questionou-se como posso agir de forma diferente e 

decidiu-se, então, investigar o uso da rubrica como instrumento, por tratar-se de um 

instrumento flexível que pode ser adaptado a diferentes usos e públicos, através de 
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sua forma e linguagem. Um instrumento que, segundo Andrade (2004) e Popham 

(1997), comunica expectativas e permite feedbacks para trabalhos em andamento e 

classificação de produtos finais. 

Inicialmente, a rubrica surgiu na minha prática como uma necessidade 

objetiva, de orientar o planejamento e o desenvolvimento de um grande número de 

trabalhos de conclusão de curso ao mesmo tempo e avaliar as diferentes etapas da 

produção, durante todo o seu processo, tendo apenas 02 (duas) aulas semanais, de 

50 (cinquenta) minutos cada. Além de estabelecer valores e critérios justos e 

proporcionar um processo construtivo de conhecimento. 

Pode-se dizer que se identificou na escola um ambiente favorável à “atitude 

avaliativa”, proposta por Sousa (2000), como uma predisposição para realizar uma 

constante reflexão sobre o ensino, as aprendizagens dos alunos e as condições 

educacionais oferecidas pela escola. 

Neste contexto, a avaliação da aprendizagem, que precisava ser constante a 

fim de se identificar os problemas e poder ajustá-los para poder progredir na 

realização do trabalho, tornou-se estratégia de ensino e de aprendizagem, ao 

incorporar as estratégias avaliativas à prática pedagógica. Entende-se que algo 

assim deveria ser usual, porém, frequentemente, avaliação não tem relação com o 

ensino e a aprendizagem. 

Zabalza ressalta que: 

Quando falamos de avaliação não estamos a falar de um fato pontual ou de 
um ato singular, mas de um conjunto de fases que se condicionam 
mutuamente. Esse conjunto de fases ordenam-se sequencialmente (num 
processo) e atuam integradamente (num sistema). Por sua vez a avaliação 
não é (não deveria ser) algo separado do processo de ensino-
aprendizagem, não é um apêndice independente do referido processo (está 
nesse processo) e joga um papel específico em relação ao conjunto de 
componentes que integram o ensino como um todo (está num sistema) 
(ZABALZA, 1995). 

Partindo desta ideia, é que se assumiu um posicionamento neste trabalho, 

de que a avaliação é uma prática pedagógica que permite, inclusive, que se avalie o 

ensino também, e não só a aprendizagem. 

A rubrica veio contribuir como uma ferramenta facilitadora do processo 

avaliativo, com a função de comunicar ao aluno o que ele precisa realizar, os níveis 

de expectativa da professora, além de permitir a autoavaliação durante e ao final do 
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processo, criando consciência sobre a qualidade e autonomia durante a produção do 

trabalho, além de facilitar os feedbacks da professora durante cada um dos 

encontros, ao final de cada uma das etapas e na avaliação do produto final. 

Os resultados sugerem tratar-se de uma proposta planejada que integra 

aprendizagem, avaliação e ensino, centrada nas necessidades de comunicar, com 

clareza, aspectos relacionados ao processo avaliativo do aluno, através do uso do 

instrumento rubrica. 

Identificou-se que tal processo favorece a comunicação de critérios avaliativos 

mais transparentes e coerentes em relação aos objetivos de aprendizagem, clareza 

quanto às exigências que serão consideradas na avaliação e alunos mais envolvidos 

que revisam e reavaliam o trabalho durante todo o processo, possibilitando a 

autoavaliação e a avaliação por pares. 

Nota-se, também, redução no tempo das avaliações através do uso de 

rubricas, apesar de não representar economia de tempo na sua elaboração, por 

tratar-se de um processo bastante trabalhoso e que, quando mal concebida, pode 

sufocar a criatividade dos alunos, como alerta Cooper e Gargan (2009). 

Através dos resultados da investigação, notou-se que o uso da rubrica, além 

de ajudar os alunos a saber o que precisam fazer para alcançar uma determinada 

nota, podem auxiliar os professores a pensar com cuidado e criticamente sobre o 

que estão ensinando e o que os alunos precisam aprender, ajudando-os a 

considerar o que é importante ensinar e como determinar os níveis em que seus 

alunos aprenderão o que será ensinado. 

Nesse sentido, podemos entender a rubrica como a ferramenta que apresenta 

informações que merecem destaque, por informar diretrizes fundamentais em 

relação ao trabalho que está sendo proposto pelo professor e que será realizado 

pelos alunos, podendo ser utilizada nas mais diversas áreas do conhecimento. 

 

II. Contribuições do trabalho 

 

Por entender-se que a avaliação representa um dos recursos mais 

importantes para a orientação e transformação da prática pedagógica e por se saber 
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pouco sobre o que acontece dentro das salas de aula e sobre os usos da avaliação, 

é que se pretendeu, como contribuição acadêmica, o compartilhamento e a 

discussão sobre o uso da rubrica. 

Para tal, ao descrever e informar os princípios que embasam as ações 

descritas, pode-se confrontá-las para um melhor entendimento, ao refletir sobre a 

ação da proposta avaliativa realizada em sala de aula, que utilizou a rubrica como 

principal ferramenta de avaliação; notou-se assim o favorecimento do processo de 

aprendizagem e permitiu-se futuro aprimoramento da prática, através de propostas 

para a sua reconstrução. 

Espera-se, através do aprimoramento da prática, tornar os alunos mais 

engajados e atuantes neste processo ao propor a construção coletiva da rubrica, 

conforme sugere Andrade (1997). 

Entendeu-se que ao experienciar a elaboração da rubrica com a colaboração 

dos alunos, no início de um novo ano/módulo, pude fazê-los refletir criticamente 

sobre os trabalhos produzidos anteriormente, realizar uma revisão dos 

conhecimentos adquiridos, identificar algumas defasagens e pensar com cuidado 

sobre o que deveria ensinar, além de economizar tempo de trabalho extra, pois a 

rubrica foi desenvolvida durante a aula. Os próprios alunos estabeleceram o critério 

de qualidade que deveriam alcançar. 

“O estabelecimento de metas dos alunos é influenciado pelas metas de 

aprendizagem e critérios de sucesso compartilhados pela professora ou construídos 

em conjunto com os alunos”, de acordo com Andrade e Heritage (2017). A 

construção das metas descritas na rubrica, conforme sugerem as autoras, são um 

desafio que, certamente, será experimentado com outras turmas. 

Ao confrontar a ação proposta, entendeu-se também que é possível 

reconstruir a prática pedagógica para que possa ser utilizada em outros contextos. 

Acredita-se que o estudo possa estimular outros professores a utilizar a 

rubrica como instrumento avaliativo, além de favorecer a discussão sobre a rubrica e 

contribuir com outras pesquisas. 

Andrade e Heritage (2017) comentam que como é improvável que a nossa 

sociedade, que é obcecada por classificação, abandone as notas em breve, o 
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melhor que podemos fazer é tentar minimizar a influência negativa relacionada às 

notas e pontuações dos alunos e, nesse sentido, a rubrica demonstrou servir bem ao 

propósito principal da educação que é a aprendizagem. Pode-se concluir a principal 

função da rubrica como uma forma de apoiar e avaliar a aprendizagem do aluno. 

A cada nova turma que oriento, sinto-me mais confiante e atenta às suas 

contribuições, embora eu me sinta solitária como professora, por causa da falta de 

oportunidade de trocas com os meus colegas professores dentro da nossa 

atribulada rotina; a reflexão sobre a minha prática pedagógica, aliada às 

contribuições dos alunos, tem proporcionado um constante movimento de 

transformações.  

Certamente, encontrar possíveis caminhos para o compartilhamento desses 

resultados com outros professores/orientadores do trabalho de conclusão de curso 

da Etec Tiquatira e a importância da discussão e reflexão de questões relacionadas 

às nossas práticas é algo que pretendo buscar. 
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